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RESUMO 
 
 
O tema desta pesquisa aborda a intersecção entre competência midiática e 
aprendizagem significativa, analisando como o diagnóstico da competência midiática 
pode informar as condições dos estudantes para uma aprendizagem mais efetiva. 
Esta pesquisa foi desenvolvida na linha de pesquisa Cotidiano Escolar, Práticas 
Educativas e Formação de Professores e durante os estudos do Grupo GPESTI. A 
pergunta de pesquisa foi: de que forma o diagnóstico da competência midiática 
contribui para identificar estratégias pedagógicas que promovam uma aprendizagem 
significativa no ensino superior? O objetivo geral foi: refletir sobre como o diagnóstico 
da competência midiática pode subsidiar a formulação de estratégias pedagógicas 
que promovam uma aprendizagem significativa e contextualizada na Educação 
Superior. Os objetivos específicos foram: descrever a estrutura, a linguagem e os 
componentes dos questionários aplicados para diagnóstico da competência midiática; 
comparar os resultados obtidos nos questionários de estudantes e professores com 
as dimensões da competência midiática propostas por Ferrés e Piscitelli; e identificar 
como os dados do diagnóstico podem ser utilizados para desenvolver estratégias de 
ensino que integrem a alfabetização midiática à prática pedagógica, favorecendo a 
aprendizagem significativa. O estudo, com abordagem qualitativa, fez uma análise 
documental comparativa nos questionários desenvolvidos por Arturo Fernández e pela 
rede ALFAMED e aplicados a estudantes e professores do ensino superior, 
questionários, baseando-se nas dimensões propostas por Ferrés e Piscitelli. A análise 
considerou a estrutura, a formulação e o tipo de pergunta desses instrumentos. Dentre 
os resultados destacam-se que os questionários sobre competência midiática ajudam 
a identificar lacunas e potencialidades no uso das TDICs, contribuindo para a 
formulação de estratégias pedagógicas que promovam a aprendizagem significativa 
e crítica no ensino superior. A relevância da pesquisa está em, a partir das lacunas e 
potencialidades dos instrumentos, contribuir para a definição de estratégias 
pedagógicas que integrem a alfabetização midiática ao contexto educacional, 
considerando a aprendizagem significativa dos estudantes. 
. 
 

Palavras-chave: Competência Midiática. Educação Midiática. Aprendizagem 
Significativa.  

  



 

ABSTRACT 
 
The theme of this research addresses the intersection between media competence 
and meaningful learning, analyzing how the diagnosis of media competence can inform 
students' conditions for more effective learning. This research was developed in the 
research line Daily Life in Schools, Educational Practices and Teacher Training and 
during the studies of the GPESTI Group. The research question was: how does the 
diagnosis of media competence contribute to identifying pedagogical strategies that 
promote meaningful learning in higher education? The general objective was: to reflect 
on how the diagnosis of media competence can support the formulation of pedagogical 
strategies that promote meaningful and contextualized learning in Higher Education. 
The specific objectives were: to describe the structure, language and components of 
the questionnaires applied to diagnose media competence; to compare the results 
obtained in the questionnaires of students and teachers with the dimensions of media 
competence proposed by Ferrés and Piscitelli; and identify how diagnostic data can 
be used to develop teaching strategies that integrate media literacy into pedagogical 
practice, promoting meaningful learning. The study, with a qualitative approach, 
performed a comparative documentary analysis of the questionnaires developed by 
Arturo Fernández and by the ALFAMED network) and administered to higher 
education students and professors, questionnaires based on the dimensions proposed 
by Ferrés and Piscitelli. The analysis considered the structure, formulation and type of 
question of these instruments. Among the results, it is worth highlighting that the 
questionnaires on media competence help to identify gaps and potentialities in the use 
of ICTs, contributing to the formulation of pedagogical strategies that promote 
meaningful and critical learning in higher education. The relevance of the research lies 
in, based on the gaps and potentialities of the instruments, contributing to the definition 
of pedagogical strategies that integrate media literacy into the educational context, 
considering the meaningful learning of students. 
 
Keywords: Media Literacy. Information Literacy. Meaningful Learning 
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1 INTRODUÇÃO 

O interesse pela temática da educação surgiu durante a graduação em 

Psicologia, enquanto realizava iniciação científica em Comunicação. O estudo teve 

como objeto o imaginário e o espaço dos mitos na cidade de São Paulo, no qual se 

observou o impacto que as imagens veiculadas em jornais e revistas exerciam sobre 

o imaginário da população paulista. Esse cenário de pesquisa e os processos de 

compreensão do pensamento imaginário de uma população me causaram um grande 

impacto inspirando-me a seguir uma trajetória acadêmica na área da educação.  

No ano de 2020, antes do início da Pandemia do Covid-19, fui convidada por 

minha antiga professora da graduação a ministrar aulas em uma faculdade no interior 

paulista. Motivada pelo meu profundo interesse pela educação, ingressei no curso de 

graduação. Neste, pude ter um contato direto e aprofundado com as práticas e teorias 

educacionais. Em 2022, alcancei um marco significativo na minha carreira ao assumir 

a coordenação do curso de Psicologia em uma Instituição de Ensino Superior. Quando 

iniciei a coordenação, minhas primeiras perguntas sobre a formação de professores 

em Psicologia começaram.  

Em 2022, iniciei como aluna especial neste programa de pós-graduação em 

Educação. Cursei a disciplina “Competência Midiática e Educação: da leitura crítica a 

produção”. Durante a realização das aulas, ingressei no GPESTI (Grupo de Pesquisa 

em Educação Superior, Tecnologia e Inovação), no qual iniciei os estudos acerca da 

competência midiática e sua relação com a educação. 

Paralelamente, surgiu o interesse na aplicação do EcoCine, que está vinculado 

ao projeto de pesquisa “Verdade e ética nas redes sociais”1, que busca a percepção 

e a compreensão das influências educacionais nos jovens usuários de redes sociais 

em uma sociedade hiperconectada; e o programa de extensão “Univer-Cidade: uma 

aproximação necessária”. Em sala de aula, com os estudantes de graduação em 

Psicologia do 1º ao 7º semestre, foram apresentados curtas-metragens selecionados 

                                            
1 O Verdade e ética nas redes sociais faz parte de um projeto da rede ALFAMED de estudo de 
competências midiáticas que reúne mais de 200 pesquisadores em 16 países, com o objetivo de 
promover espaços de fortalecimento acadêmico, pesquisa, extensão, produção e divulgação de 
atividades em educação para a mídia. O eixo fundamental da rede são as pesquisas na área da 
Comunicação e da Educação, que convergem na educação ou alfabetização midiática dos cidadãos; 
seu presidente é o professor Dr. Alfonso Gutiérrez Martín. Compõem a equipe de pesquisa, no Brasil, 
o Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) e o Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Cultura (PPCC) da Universidade de Sorocaba, sob coordenação da professora Dra. 
Maria Alzira de Almeida Pimenta, integrante de ambos os programas. 
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em reuniões com uma equipe composta por estudantes de pós-graduação em 

Educação.  

Os curtas metragens foram escolhidos com o objetivo de trabalhar a temática 

da sustentabilidade e foram adaptadas para uso em sala de aula, levando em 

consideração que o grupo de estudantes possui idades entre 18 e 40 anos. O projeto 

do EcoCine levou, para as salas de aula, os curtas “Lila”, de Carlos Lascano, “Ilha das 

Flores”, de Jorge Furtado, dentre outros. Após assistir e discutir os filmes, o grupo 

realizou um desenvolvimento de mídia, que mostrou como foi sua compreensão 

acerca do que foi assistido e comentado. O projeto articulou as linguagens utilizadas 

nos curtas, as práticas educativas na educação superior e a elaboração de um olhar 

crítico sobre os temas abordados.  

Esse primeiro trabalho com o Ecocine gerou um artigo apresentado no 

congresso ALAIC,2 na Argentina. O trabalho trata do desenvolvimento da competência 

midiática na sociedade atual, promovendo atividades de recepção, análise e produção 

de conteúdos audiovisuais.  

A aplicação do EcoCine em sala de aula, junto aos graduandos, trouxe 

questionamentos a respeito do papel do professor no ensino superior: como o 

profissional entende o que é a competência midiática?  Como ele a utiliza em sala de 

aula? Como a utilização das mídias pelos estudantes pode favorecer a aprendizagem 

significativa no ensino superior? De que maneira as mudanças na amplitude das redes 

e mídias afetam as práticas pedagógicas dos professores? 

Isto posto, para contextualizar minha pesquisa, é preciso considerar como as 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICS) têm mudado as formas 

de trabalhar, ensinar, estudar e comercializar na sociedade contemporânea, uma vez 

que as produções de mídia têm migrado do suporte analógico para o digital.  

Com a internet e as redes sociais, surgiu a sociedade da informação, que 

evoluiu para a sociedade do conhecimento, na qual as pessoas acessam e discutem 

informações em tempo real (Castells, 1999).  

Os estudantes de hoje estão em um contexto escolar diferente do passado, 

necessitando desenvolver competência3, ou seja, conhecimentos sobre fatos, padrões 

                                            
2 ROCHE. A. SOBRAL. D. L. EcoCine: Competência Midiática e sustentabilidade na escola. Buenos 
Aires: Fadeccos. 2022. 
3 O conceito de competência pode ser explicado pela teoria do CHA (conhecimento, habilidades e 
atitudes). Segundo essa teoria, a competência A capacidade de mobilizar recursos cognitivos, afetivos 
e sociais para resolver situações complexas em diferentes contextos (Fleury e Fleury, 2004). 
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ou conceitos; habilidades, como reconhecer, compreender, aplicar, avaliar e fazer 

acordos, compartilhar informações e interpretar dados; e atitudes (valores), por 

exemplo, respeito e responsabilidade (Silva et al., 2023). 

Uma questão atual para a educação é como lidar com a sociedade do 

conhecimento, na qual a análise de dados colabora no desenvolvimento da 

capacidade de interpretar, compreender e compartilhar informações.  

O desenvolvimento da competência midiática e seu estudo enfrentam vários 

desafios no contexto das TDICs. Um dos principais desafios é a rápida evolução 

tecnológica, que torna difícil acompanhar as novas formas de mídia e suas 

implicações. A constante evolução das ferramentas digitais requer que educadores e 

pesquisadores estejam sempre atualizados e prontos para adaptar suas abordagens 

pedagógicas. Além disso, há uma necessidade crescente de integrar essas novas 

tecnologias nos currículos escolares de maneira eficaz e relevante, sem sobrecarregar 

os estudantes e professores com a quantidade de informações e ferramentas 

disponíveis (Prensky, 2010). 

A tecnologia é introduzida cedo na vida das crianças, sendo comum vê-las 

navegando com facilidade em plataformas de compartilhamento de vídeos ou redes 

de streaming, mesmo antes de serem alfabetizadas ou com alfabetização mínima. Os 

ambientes educativos são os principais espaços de inclusão, no que se refere a prática 

de garantir que todos os estudantes, independente de suas habilidades, origens ou 

circunstâncias pessoas, tenham igual acesso à educação e às oportunidades de 

aprendizagem. É importante considerar como a adoção de tecnologias pode 

aproximar os estudantes do aprendizado e motivar o engajamento nas aulas com a 

inclusão digital nas escolas (Pischetola, 2019).  

O papel que as mídias têm na sociedade contemporânea e na formação dos 

sujeitos não é o mesmo da escola. Compreende-se que as novas gerações de 

crianças e jovens cresceram com a TV, com os vídeos, computadores e internet. 

Entretanto, o entendimento a respeito dessas mudanças movidas pelas tecnologias 

da informação e comunicação, nem sempre é problematizado no contexto educacional 

(Fantin, 2011) 

As mídias não só asseguram as formas de transmissão simbólica e de 

socialização, mas também estão em nossas práticas socioculturais. Por outro lado, as 

mediações pedagógicas buscam capacitar jovens e professores a uma produção 



16 

responsável que auxilia em uma construção crítica ao que se acessa, interage, 

compartilha ou produz (Fantin,2011) 

Os estudantes utilizam recursos tecnológicos para diversão e outras atividades, 

também, em sala de aula, para aprimorar seus estudos. Eles exploram, através dos 

gadgets4, ferramentas que auxiliam no dia a dia, bem como para entretenimento e 

práticas variadas, de modo que, se deparam com vídeos, textos, recursos diversos 

que se encontram em um simples click de um botão, mas que nem sempre levam a 

uma análise crítica das mensagens, imagens ou conceitos que estão assistindo. 

A utilização das redes sociais (Instagram, TikTok, Youtube etc.) pode gerar um 

movimento de questionamento no estudante que, obtendo informações sobre diversos 

temas, poderia interligá-los aos que são abordados em sala de aula. Entretanto, 

muitos dos vídeos apresentados sobre temas pertinentes nem sempre levam a uma 

construção de criticidade, por não serem discutidos e analisados.  

No uso das redes sociais, é necessário que se tenha mais do que o 

conhecimento sobre os aparelhos eletrônicos que temos à nossa disposição. É 

necessário que se desenvolva a reflexão sobre os conteúdos que são veiculados na 

internet. Desta forma, há uma diferença entre a Media Literacy (Livingstone, 2009), 

que é compreendida como a alfabetização midiática, habilidade de analisar os 

conteúdos midiáticos com o pensamento crítico, e a Information Literacy (Dudziak, 

2003), reconhecer a necessidade de determinada informação, a forma de encontrá-

la, avaliá-la e utilizar de forma efetiva, ambas não são discutidas em sala de aula na 

relação aluno/professor, este trabalho fará referência ao conceito de Media Literacy.   

Na experiência em sala de aula, seja nas aulas explanatórias, seja nas aulas 

com mídias, o aluno desenvolve as suas pesquisas pessoais nos temas que são 

abordados por professores. O exercício da docência está envolvido nesse debate, 

entre a relação aluno-professor e o desenvolvimento da tecnologia e das redes, 

organizando estratégias que busquem qualidade e sejam pautadas na valorização e 

na responsabilização assim como no trabalho em equipe.  

Além disso, considerar uma das perspectivas da psicologia, os seres humanos 

constroem o seu conhecimento a partir dos fatos que viveram nos contextos históricos 

                                            
4 A palavra "gadgets" refere-se a dispositivos ou ferramentas tecnológicas geralmente de pequeno 
porte, projetados para desempenhar funções específicas de maneira prática e inovadora. O termo é 
amplamente utilizado para descrever aparelhos eletrônicos modernos, como smartphones, tablets, 
smartwatches, entre outros (Dicionário Oxford, 2023). 
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em que estão inseridos e são transformados por suas ações, e artefatos produzidos 

por suas gerações precedentes, aproxima a educação midiática da educação formal. 

De acordo com Hernandéz (2000), os artefatos vão do lápis ao computador, de um 

quadro a uma imagem publicitária, de modo que, responde na qual à uma necessidade 

de uma sociedade que produz representações simbólicas.  

Ensinar os estudantes a apreciar as diferentes épocas e culturas torna-se 

urgente em nossa sociedade, de modo que, busque promover um senso crítico no 

momento quando os jovens se relacionam com qualquer tipo de evento ou que façam 

parte do que Hernandèz (2000) chamava de cultura visual e que, atualmente, é 

possível associar-se à cultura midiática.  

Na educação, o uso das produções midiáticas, nas aulas, pode promover a 

formação de estudantes ativos, críticos e criativos, permitindo que eles não apenas 

consumam informações de maneira passiva, mas também se envolvam ativamente 

no processo de aprendizado. A mídia-educação5 torna-se uma condição de educação 

para uma cidadania instrumental e de pertencimento, podendo contribuir para a 

diminuir a desigualdade social (Fantin, 2011). 

A figura 1 representa a relação entre três conceitos: Alfabetização Midiática, 

Competência Midiática e Educação Midiática. Ao processo de alfabetização midiática, 

que envolve planejamento; definição de objetivos, estratégias e avaliação, com o 

objetivo desenvolver a Competência Midiática, chamamos de Educação Midiática. 

Esta última é fundamental para a formação de indivíduos capazes de interagir de 

maneira crítica e eficaz com as mídias.  

 

Figura 1: Processo de Educação Midiática 

                

Fonte: elaboração própria 

 

                                            
5 A mídia-educação é uma condição da educação para uma cidadania instrumental e de pertencimento, 
na democratização de oportunidades educacionais e para o acesso e produção de saber, de modo que, 
contribui para a redução das desigualdades sociais.  
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A rede ALFAMED (Rede Interuniversitária Euroamericana de Investigação 

sobre Competências Midiáticas) tem realizado pesquisas importantes no campo da 

competência midiática, contribuindo para o desenvolvimento de teorias e práticas 

educacionais. A ALFAMED reúne pesquisadores de diversos países, promovendo a 

troca de conhecimentos e experiências sobre educação midiática. Suas pesquisas 

focam na análise das competências midiáticas em diferentes contextos culturais e 

educacionais, propondo modelos e estratégias para a implementação efetiva da 

educação midiática. A colaboração internacional possibilita uma visão mais 

abrangente e diversificada sobre os desafios e oportunidades no campo da 

competência midiática (Alfamed, 2023). 

As pesquisas realizadas pela ALFAMED destacam a importância de uma 

abordagem holística e interdisciplinar na educação midiática. Elas sugerem que o 

desenvolvimento da competência midiática deve incluir tanto a análise crítica quanto 

a produção criativa de mídia, incorporando as diversas dimensões propostas por 

teóricos como Joan Ferrés e Alejandro Piscitelli. Além disso, a ALFAMED enfatiza a 

necessidade de formação contínua de educadores para que possam acompanhar as 

mudanças tecnológicas e aplicar metodologias pedagógicas inovadoras. As 

pesquisas da ALFAMED, ao promoverem a cooperação entre instituições de 

diferentes países, buscam fortalecer a compreensão e a prática da educação midiática 

em um contexto global. 

1.1 Problema de pesquisa, objetivos e justificativa 

O ambiente social fornece estímulos contínuos aos sujeitos ao longo da vida, e 

os meios de comunicação desempenham um papel central nessa dinâmica, emitindo 

estímulos propositais. A compreensão dessas particularidades e possíveis 

alternativas formativas envolve conceitos, habilidades e atitudes que precisam ser 

conhecidos, praticados e sensibilizados em um processo de educação midiática.  

Cumpre ressaltar que os avanços tecnológicos contemporâneos mantêm o 

propósito de controle social, possibilitando-o além das barreiras geográficas 

(Thompson, 1995). As visões de transmissão e ritualista não se contradizem. A visão 

de transmissão entende a comunicação como um processo linear de transferência de 

informações de um emissor para um receptor, focando na clareza e precisão da 

mensagem e no impacto direto que essa comunicação pode ter sobre o público. Por 
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sua vez, a visão ritualista considera a comunicação como um processo contínuo e 

cultural, no qual o foco está na manutenção de laços sociais e na construção de 

significados dentro de uma comunidade oferecendo perspectivas concomitantes da 

realidade. Os meios de comunicação ocupam um lugar significativo na sociedade, 

mas a compreensão de seus impactos ainda é limitada, especialmente em contextos 

latino-americanos devido à falta de dados estatísticos. Essa lacuna dificulta a 

formulação de políticas públicas voltadas para questões midiáticas e educacionais 

(Thompson, 1995). 

A investigação do diagnóstico da competência midiática associado à 

aprendizagem significativa é fundamental para compreender como o uso das mídias 

por parte de estudantes e professores pode influenciar o processo educativo. Este 

estudo, que faz uma análise documental, visa articular a capacidade de utilizar 

eficientemente as tecnologias de informação e comunicação (TICs) – competência 

midiática, e a profundidade com que os estudantes assimilam novos conhecimentos 

– aprendizagem significativa. A premissa é que diagnosticar a competência midiática 

pode permitir identificar lacunas e potencialidades no uso das mídias, facilitando a 

implementação de estratégias pedagógicas que promovam uma aprendizagem mais 

relevante e conectada ao contexto atual dos estudantes.  

A pergunta que orienta esta pesquisa é: de que forma o diagnóstico da 

competência midiática contribui para identificar estratégias pedagógicas que 

promovam uma aprendizagem significativa no ensino superior? Com base nessa 

questão, foi definido como o objetivo geral foi: refletir sobre como o diagnóstico da 

competência midiática pode subsidiar a formulação de estratégias pedagógicas que 

promovam uma aprendizagem significativa e contextualizada na Educação Superior. 

Os objetivos específicos foram: a) descrever a estrutura, a linguagem e os 

componentes dos questionários aplicados para diagnóstico da competência midiática; 

b) comparar os resultados obtidos nos questionários de estudantes e professores com 

as dimensões da competência midiática propostas por Ferrés e Piscitelli (2015); e c) 

identificar como os dados do diagnóstico podem ser utilizados para desenvolver 

estratégias de ensino que integrem a alfabetização midiática à prática pedagógica, 

favorecendo a aprendizagem significativa.  

Assim, a análise documental realizada nos questionários, que foram aplicados 

pela rede ALFAMED (2019) e por Fernandez (2022), e permitiram um retrato da 

Competência Midiática de estudantes e professores universitários. O intuito foi 
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fornecer uma base para analisar dados existentes, revisar a literatura pertinente e 

mapear práticas eficazes, contribuindo para o professor pudesse adequar suas 

estratégias de ensino em uma educação que integrasse a alfabetização midiática de 

maneira significativa e contextualizada.  

A relevância desta pesquisa está em buscar contribuir para potencializar a 

aplicação de práticas pedagógicas que fomentem a aprendizagem significativa aliada 

a educação midiática, beneficiando educadores e estudantes em uma escala global. 

As principais bases teóricas que sustentaram a presente pesquisa, 

fundamentam-se em autores como Ferrés e Piscitelli (2015), Rivoltella (2001), Fantin 

(2011), Buckingam (2022) e Ausubel (1978), Charlot (2000), Pestalozzi (1900), 

Hernandéz (2000), Perrenoud (1999), Coll (2000), Zabala e Arnau (2007) e Sácristan 

(2000).  

A Figura 2 apresenta os principais conceitos e autores que foram abordados na 

dissertação, bem como as relações que se estabelecem entre eles. No centro, a 

Educação aparece como eixo, conectando-se à educação midiática, que, por sua vez, 

está associada a conceitos como aprendizagem significativa e competência midiática. 

A alfabetização midiática também é destacada, indicando sua relação direta com a 

educação midiática.  

Diversos autores e teorias são integrados, como Pestalozzi, Charlot, 

Hernández, Ausubel, e Perrenoud, que contribuem para o entendimento do conceito 

de competência; enquanto Zabala e Arnau, Cesar Coll, e Sacristan são destacados 

em relação à competência e suas implicações pedagógicas. Além disso, Ferrés e 

Piscitelli, Rivoltella, Buckingham e Fantin são associados à educação midiática, 

indicando a relevância desses teóricos para o desenvolvimento da competência 

midiática e a alfabetização midiática. Esses elementos são articulados com as 

iniciativas do Grupo de Pesquisa em Estudos sobre Tecnologia e Inovação (GPESTI), 

o projeto de pesquisa Verdade e Ética e o EcoCine, que ampliam a discussão sobre 

o impacto ético da educação midiática. 
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Figura 2: Mapa de relações de conceitos e autores  

 

Fonte: elaboração própria 

 

O presente estudo está estruturado da seguinte forma: na Introdução, o estudo 

apresenta a motivação inicial da pesquisa; o tema, pergunta de pesquisa, objetivos e 

relevância da pesquisa; o impacto das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) na educação; a necessidade de desenvolver competências 

midiáticas e o papel da aprendizagem significativa como ferramenta de conexão entre 

conhecimentos prévios e novos saberes.  

A segunda seção descreve o estado da questão com base em levantamento 

bibliográfico em repositórios como o da CAPES, abordando pesquisas anteriores 

sobre alfabetização midiática, competência midiática e educação; e os procedimentos 

metodológicos, centrados na análise documental de questionários aplicados para 

diagnosticar a competência midiática, analisados segundo critérios como clareza, 

linguagem e capacidade de promover a reflexão crítica, para explorar as percepções 

de professores e estudantes. 

A terceira sessão, o referencial teórico, é estruturado em quatro blocos 

principais: educação, competência, educação midiática e aprendizagem significativa. 

Aborda autores como Pestalozzi, Charlot e Hernández para discutir aspectos da 

educação e suas implicações históricas e culturais, além de Ferrés, Piscitelli e 

Buckingham, que fundamentam a competência midiática. A teoria da aprendizagem 
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significativa de Ausubel é articulada com os conceitos de mídia-educação, enfatizando 

o papel do vínculo entre conhecimentos prévios e novos para potencializar o 

aprendizado. 

A quarta seção, nesta seção, é apresentada a análise dos dois questionários 

utilizados, o questionário ID1, realizado pela Rede Alfamed, e o questionário ID2, 

aplicado na pesquisa de doutorado de Fernandez (2022). A análise realizada para 

esta dissertação6 foi conduzida com base na compreensão da construção dos 

questionários, examinando como cada questão — descritiva, autoperceptiva, 

analítica, expressiva e indutiva — contribui para o diagnóstico da competência 

midiática e sua relação com a aprendizagem significativa.  

Na quinta seção, as considerações finais evidenciam que: os questionários 

podem desempenhar um papel crucial no diagnóstico da competência midiática, 

revelando o nível de conhecimento, uso prático e atitudes dos respondentes em 

relação às Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs); e além de 

identificarem lacunas, evidenciam potencialidades que podem ser exploradas para a 

implementação de estratégias pedagógicas mais alinhadas às necessidades 

contemporâneas da sociedade do conhecimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
6 Uma análise semelhante foi apresentada no IV Simpósio Internacional de Inovação em Educação 
Superior e IX Seminário Inovações em Atividades Curriculares: Desafios e Perspectivas na Educação 
Superior (2023, Universidade de Campinas). O artigo apresentado procurou respondentes como os 
diagnósticos de Competência Midiática (CM) podem apoiar inovações pedagógicas na Educação 
Superior. O estudo revelou ambiguidade nos enunciados, imprecisão nos conceitos diagnosticados, e 
questões com indução de respostas socialmente desejáveis, além de um elevado número de itens, o 
que pode causar fadiga nos respondentes.  
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2. ESTADO DA QUESTÃO E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Em abril de 2023, foi realizado um levantamento de teses e dissertações para 

compor o estado da questão para este estudo. As buscas realizadas foram guiadas 

pelas palavras-chave Alfabetização midiática, competência midiática, educação 

midiática e diagnóstico. Os repositórios consultados foram: 1) Banco de Teses e 

Dissertações da Capes e 2) Repositório Institucional da Universidade de Sorocaba.   

No Catálogo de Dissertações e Teses da CAPES, com o termo “Alfabetização 

Midiática”, resultou em 626, para o ano de 2022 (ver Figura 3). 

 

  Figura 3: Banco da Capes 

 
Fonte: Elaboração própria a partir do repositório da Capes, 2023. 

O segundo levantamento, realizado através do repositório de teses e 

dissertações da Capes, mostrou, ao refinar-se para as palavras-chave Midia Literacy, 

educação midiática, competência midiática e alfabetização midiática, o total de 23.975 

resultados, que filtrados a partir do ano de 2023, obteve-se o resultado de 2.888 

resultados. O Quadro 1 apresenta a quantidade de trabalhos encontrados de acordo 

com a palavras-chave pesquisadas. 
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Quadro 1: Estado da questão na Capes 

Palavras-chave Número de trabalhos encontrados 

Midia Literacy 212 

Educação Midiática 2745 

Competência midiática 86 

Alfabetização midiática 115 

Diagnóstico 512 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

De modo geral, as pesquisas escolhidas para o estado da questão se 

organizam por temas que estão voltados a compreensão da Competência Midiática, 

na formação de professores no Ensino Superior, compreendendo os significados 

relacionados a competência, assim como as habilidades que precisam estar 

interligadas e as atitudes que estão englobadas ao conceito.  

Através do levantamento inicial, entre teses e dissertações, foram escolhidos 

oito trabalhos. No quadro 2, podem ser visualizados os trabalhos selecionados. 

 

Quadro 2: Trabalhos selecionados 

Título Autoria; Tipos ; 

Ano; 

Repositório 

Palavras-chave 

1 - Competência Midiática docentes: um 

serviço de pesquisa e aprendizagem com 

professores (as) da educação infantil de 

Manaus 

TOMCHINSKY, J. 

Doutorado. 2022. 

CAPES 

Competência midiáticas, educação infantil, 

formação de professores, letramento 

científico, letramento midiático  

2- Educação Científica, Youtube e 

elementos midiáticos: o caso do Manual 

do Mundo 

COSTA, J. M. G. 

Mestrado. 2022. 

CAPES 

Competência midiática, letramento científico, 

educação científica, ciência, youtube 

3- Literacia Midiática e Juventude: 

caminhos para a formação de cidadãos 

políticos no combate à desinformação  

PORTAS, I.A. 

Mestrado. 2022. 

CAPES 

Comunicação e consumo, desinformação, 

literacia midiática, cidadania, juventude 

4- Formação Inicial de professores: 

tecnologias no currículo das instituições 

de ensino superior do município de SP 

FIDELIX. C.A.N. 

Mestrado. 2014. 

CAPES 

Currículo, licenciatura Pedagogia, formação 

inicial de professores, novas tecnologias na 

educação, tecnologia da informação e educação 
5- A organização da informação no 

trabalho docente: Redefinindo 

competências para o currículo em 

alfabetização e informacional 

MIRANDA. C. R. 

T.. MESTRADO. 

2022. CAPES 

Organização da informação, competência em 

informação, educação básica pública, 

recuperação, armazenamento e 

compartilhamento da informação 

6- O uso das TICs na mediação 

pedagógica do professor em turma de 

alfabetização de Integração Inversa em 

escola pública do DF.  

NUNES; A; C. R. 
MESTRADO;2023. 

CAPES 

Tecnologia da informação, alfabetização, 

mediação pedagógica 

7- A educação por competências no curso 

de administração da Universidade 

Tiradentes (2012-2016) 

SANTOS. I, L. 

Mestrado. 2018. 

CAPES 

Currículo, aprendizagem, competência 
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8- Mídia e educação na cibercultura: Uma 

pesquisa sobre a escola e o 

desenvolvimento de competências 

midiáticas 

STERNBERG. M. 

A. Mestrado. 2018. 

CAPES 

Comunicação, Dromocracia Cibercultural, 

Miditiazação, Processos Comunicacionais, 

Competência midiática 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

A pesquisa “Competência Midiática docente: um serviço de pesquisa e 

aprendizagem com professores (as) da educação infantil de Manaus”, realizada por 

Tomchinsky (2022), teve como objetivo compreender de que forma as experiências 

formativas e as diretrizes curriculares interferem nas competências midiáticas de 

docentes para o desenvolvimento de práticas não presenciais que contribuam para o 

letramento científico na educação infantil. A autora ressalta que a proliferação das 

mídias educativas que eram uma tendência há décadas, passaram a ser mais 

significativas após a pandemia de 2020 a 2022.  

O aumento das mídias educativas, gerou um aumento significativo dos debates 

relacionados ao posicionamento das práticas midiáticas do letramento científico e da 

formação de currículo a docentes da educação infantil. Levantou-se então a hipótese 

de que profissionais da educação infantil demandam formação para desenvolverem 

suas competências midiáticas, além do pressuposto de que os audiovisuais podem vir 

a ser recursos importantes para envolver o aprendizado infantil através de situações 

que permitam às crianças uma construção de novos significados sobre a realidade em 

que estão inseridas.  

Tomchinsky (2022) buscou conhecer as concepções e orientações didático-

metodológicas para práticas do letramento científico, de acordo com o currículo 

nacional para a educação infantil; fomentar a cooperação entre os pesquisadores das 

Redes Municipais de educação, por meio de um desenvolvimento de uma avaliação 

de um serviço de pesquisa e aprendizagem comunitária; e refletir sobre o potencial da 

utilização dos audiovisuais em práticas de ensino.   

A pesquisa, documental e bibliográfica, buscava compreender as orientações 

curriculares, nacionais e manauara, para a abordagem da mídia e da ciência na 

primeira infância. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas junto às lideranças 

da Secretaria Municipal da Educação de Manaus, foram aplicados também 

formulários para se conhecer as competências midiáticas dos professores. A análise 

dos resultados mostrou que o desenvolvimento de competência midiática dos 

docentes participantes, assim como as trajetórias formativas e a orientação curricular, 
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evidenciou a necessidade de um investimento na formação de professores sobre o 

letramento científico e a mídia a favor das práticas que contribuam nos processos da 

educação infantil.  

O estudo demonstrou que os audiovisuais podem ser recursos valiosos para 

criar ecossistemas de comunicação e aprendizagem, envolvendo escolas e famílias, 

e motivar as crianças a explorar e investigar algumas das curiosidades científicas que 

atravessam as experiencias do dia a dia. 

A dissertação “Educação científica, Youtube e elementos midiáticos: o caso do 

canal Manual do Mundo”. A relação do Youtube com a educação midiática, assim 

como os seus elementos midiáticos e o crescimento dos canais de ciência foram os 

levantamentos realizados pela pesquisa. De acordo com Costa (2019), a estratégia 

da pesquisa qualitativa buscou compreender as características audiovisuais dos 

vídeos que são apresentados pelo canal Manual do mundo, de modo a observar três 

momentos particulares, o primeiro vídeo publicado pelo canal, o vídeo mais 

visualizado do canal e último vídeo que fora publicado em 2017. A partir desta 

observação, buscou-se analisar a estética utilizada pelos vídeos, o letramento-

midiático dos produtores do canal a partir das diretrizes da UNESCO.  

A dissertação "Literacia Midiática e Juventude: caminhos para a formação de 

cidadãos políticos no combate à desinformação” apresentou que, diante do fluxo 

informacional intenso e a circulação constante de fake News, há necessidade de 

investigar o consumo de mídia por jovens do Ensino Médio e a influência na sua 

formação e na atuação como cidadão político (Portas, 2023).  A pesquisa com 

abordagem qualitativa buscou contribuir com o debate nas áreas de comunicação, 

educação e consumo, na perspectiva dos contextos e práticas de recepção midiática. 

O objetivo principal consistiu em analisar como o consumo, o acesso, a avaliação e a 

criação de mídias, influenciam na formação e na atuação de cidadãos político e no 

combate à desinformação. Os principais temas levantados foram: a busca por 

informação no Google; a crença em poucos veículos de informação, e a necessidade 

checagem das informações, o que gerava um receio de se posicionar politicamente 

na internet.  

A pesquisa mostrou que o empenho dos estudantes quanto à mobilização nas 

redes sociais, em causas nas quais acreditam, aponta para uma preocupação: que 

somente a literacia midiática não é suficiente para o desenvolvimento de uma 
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capacitação e discernimento do que é compartilhado. Pois é necessário que no 

processo da educação a formação de cidadãos críticos e atuantes se faz evidente.  

A pesquisa de Portas (2023) corrobora o objetivo deste projeto de comparar 

instrumentos de diagnóstico da competência midiática para subsidiar o aprimoramento 

das estratégias de ensino. E deixou uma questão quanto ao que a autora entende ser 

literacia midiática, porque o conceito está relacionado a alfabetização 

midiática/audiovisual e habilidade análises de mensagens e conteúdos midiáticos, não 

somente a formação de cidadãos críticos e atuantes.  

A dissertação “Formação Inicial de professores: tecnologias no currículo das 

instituições de ensino superior do município de SP” de Fidelix (2012) analisa como as 

tecnologias de informação e comunicação estão inseridas na educação e como são 

abordadas nos currículos de cursos de licenciatura em Pedagogia.  

A pesquisa ressalta a importância da integração das tecnologias na prática 

pedagógica e na formação de professores. O objetivo principal foi o de elaborar um 

levantamento das produções acadêmicas sobre os currículos dos cursos de 

licenciatura em Pedagogia, na formação acadêmica pessoal e no encontro da 

experiência profissional, na formação dos educadores e no encontro da experiência 

profissional, relacionando a formação dos educadores e os componentes curriculares 

que tratavam das tecnologias de informação e comunicação nos cursos presenciais 

em Pedagogia.  

A pesquisa mostrou que os indicadores de componentes curriculares que estão 

relacionados às tecnologias em que quase todas as matrizes curriculares das 

instituições de ensino superior que foram investigadas e analisadas, obteve uma 

necessidade de reflexão aprofundada na informação e comunicação de professores e 

na possibilidade de inserção de ações que estejam relacionadas à prática pedagógica 

no que tange o uso do digital.  

Na dissertação “A organização da informação no trabalho docente: Redefinindo 

competências para o currículo em alfabetização e informacional”,  Miranda (2022) foca 

na organização da informação no trabalho docente, especialmente em relação ao uso 

de tecnologias digitais. A pesquisa revela que muitos professores carecem de 

competência informacional necessária para a prática da organização da informação 

em suas atividades pedagógicas. 

Tendo em vista as transformações crescentes preocupações de debates 

surgem quando o professor passa a incorporar o uso dessas tecnologias em sala. Por 
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exemplo, o acesso às informações, a qualidade, o uso de ferramentas tecnológicas e 

a Organização da Informação (OI), na prática docente, considerando o processo de 

ensino-aprendizagem. O problema levantado pela pesquisa em questão, traz consigo 

o seguinte questionamento: Como os professores da rede pública da Educação 

Básica realizam a Organização da Informação (OI) de suas atividades pedagógicas, 

como é realizado o armazenamento, compartilhamento e recuperação de tais 

informações, agregando aspectos da competência em informação sobretudo 

tecnológico? (Miranda, 2022). 

De acordo com Miranda (2022), docentes apresentaram concordância na 

compreensão de que ferramentas tecnológicas digitais melhoram o processo de 

ensino-aprendizagem, e acreditam que as TDIC favorecem o desenvolvimento de 

autonomia nos sujeitos. Os resultados expostos pela pesquisa mostram que os 

recursos tecnológicos digitais são utilizados na execução do trabalho docente. Apesar 

de apresentar dificuldades os professores buscam aperfeiçoamento e capacitação, no 

modo de armazenar, compartilhar e utilizar a tecnologia. 

A dissertação intitulada “O uso das TICs na mediação pedagógica do professor 

em turma de alfabetização de Integração Inversa em escola pública do DF”,  de Nunes 

(2023), explora o uso das tecnologias de comunicação e informação na alfabetização 

de integração inversa. Destaca como o uso das TICs pode tornar o processo de 

ensino-aprendizagem inclusivos. Os recursos tecnológicos, que podem ser utilizados 

com fins pedagógicos, são considerados pelos estudantes como algo cada vez mais 

familiar, de modo que a internet, o Google e as redes sociais, são segmentos de uma 

sociedade que evolui nos recursos tecnológicos. 

A pesquisa foi realizada em uma escola da rede pública do Distrito Federal. 

Obteve-se também uma análise documental com observação direta, diário de bordo, 

questionário, entrevista semiestruturada e roda de conversa. O uso das TIC´s como 

um apoio na mediação pedagógica do professor motivou os estudantes a participarem 

das aulas e tornou o processo de ensino e aprendizagem mais lúdico, atrativo, 

inclusivo, potencializando as aprendizagens dos estudantes. 

A dissertação “A educação por competências no curso de administração da 

Universidade Tiradentes” tratou da análise da implantação da Educação por 

Competências no Curso de Administração, nos turnos matutino e noturno, em Aracaju. 

A pesquisa foi realizada entre os anos de 2012 e 2016, observando o processo da 

implementação assim como o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e do 
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Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Realizando uma análise documental de registros 

que ocorreram durante o processo de implantação, como atas, relatórios, listas de 

presenças, fotografias, e leituras das bibliografias brasileiras e de autores estrangeiros 

que falem sobre o tema, a metodologia residiu no estruturalismo e na abordagem 

etnometodológica, de forma a apreender os significados que foram atribuídos ao 

desenho do currículo para desenvolver a educação por competências. 

 Para Santos (2018), o processo de implantação da “educação por 

competências” visava a integração da autoestima do professor e sua competência 

profissional, tal como a construção de uma via de mão dupla na qual o conhecimento 

acadêmico visa contribuir com o docente e com os discentes. Sendo assim, surgiu a 

reflexão acerca das dificuldades, encontradas pelos docentes, na fundamentação de 

seu trabalho acadêmico; da amplitude política-pedagógica, na educação superior, 

assim como os processos de ensino e aprendizagem. A pesquisa aponta a 

importância da educação por competência calcada nas necessidades concretas de 

cada disciplina e nos contextos sociais, aos quais estão inseridas. Ademais, observou-

se a necessidade de uma investigação focada no pedagógico e nas necessidades dos 

estudantes.  

A temática da educação, e as condições de compreensão da competência 

midiática, é tratada na tese de Sternberg (2018), que teve como tema a “Mídia e 

Educação na cibercultura: uma pesquisa sobre a escola e o desenvolvimento de 

competências midiáticas”. A pesquisa foi dedicada à compreensão do 

desenvolvimento de competências midiáticas em escolas, no contexto da democracia 

cibercultural, que corresponde à articulação e modulação da sociedade, na economia 

e na cultura pela lei da velocidade. Desta forma, pauta-se nas tecnologias digitais, no 

ciberespaço e nos dispositivos de rede que caracterizam a cibercultura.  

A metodologia utilizada pela pesquisadora consistiu em entrevistas com 

coordenadores pedagógicos de um colégio particular da cidade de São Paulo. Os 

gestores disponibilizaram mídias digitais para fins educacionais como parte da 

execução de seu projeto político-pedagógico. O objetivo principal foi compreender as 

consequências do desenvolvimento tecnológico, em contextos sociais, culturais, 

econômicos e políticos que são midiatizados e consumidos por estudantes em sala 

de aula. A hipótese relaciona-se à disposição de objetivos de aprendizagem focados 

no desenvolvimento das competências midiáticas, incorporados ao currículo de forma 

objetiva pela coordenação pedagógica e pelos professores, em consequência de 
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demandas externas à escola, como a necessidade de formação de estudantes aptos 

a lidar com as tecnologias digitais. 

 A pesquisa mostrou que a escola se transforma em ambiente midiático não só 

pela disponibilidade dos meios em seu espaço, mas pela incorporação da lógica do 

software ao processo educacional. Além disso, compreendeu-se a necessidade de 

que a comunicação em sala de aula leve a repensar as relações entre os estudos e a 

utilização da mídia, abrindo um novo caminho para as possibilidades na formação de 

indivíduos que sejam críticos e conscientes de seu meio. 

As pesquisas selecionadas evidenciaram que a formação de professores em 

competência midiática é essencial, especialmente em um contexto marcado pela 

expansão das mídias e tecnologias de informação e comunicação. A pandemia de 

COVID-19 acelerou a necessidade de capacitar os docentes para o uso eficaz das 

mídias educativas, tornando-as aliadas no processo de ensino-aprendizagem. O 

estado da questão realizado destacou como a competência midiática é essencial para 

os estudantes, pois eles estão constantemente expostos a uma grande quantidade de 

informações por meio das mídias sociais e da internet. No entanto, a simples utilização 

das mídias não garante uma compreensão crítica dos conteúdos, sendo fundamental 

promover a alfabetização midiática. Na forma como este estado da questão foi 

realizado não foi encontrado trabalho sobre instrumentos de diagnóstico de 

competência midiática como os que são analisados, nesta pesquisa. Também não 

foram encontrados trabalhos relacionados à influência da competência midiática na 

aprendizagem. 

Durante a elaboração do estado da questão e início da análise documental, 

observou-se a necessidade de melhor compreensão dos conceitos e aspectos 

relacionadas a educação midiática, competência midiática e alfabetização midiática. 

Sendo assim, realizou-se um novo levantamento, no banco de Teses e Dissertações 

da CAPES, sendo selecionadas três novas pesquisas para compor a dissertação. 
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Quadro 3: Trabalhos selecionados 

 

Título Autoria Tipo / Ano / 

Repositório 

Palavras-chave 

9- Competência Midiática na formação de 

professores: um estudo de campo em 

Sorocaba 

KAAM, T. R. 

M 

Mestrado; 

2019 

CAPES 

Competência midiática, Formação de 

Professores, Leitura Crítica.  

10- Mídia e Educação:  os desafios 

cotidianos entre prática de ensino e o 

discurso político de inclusão digital  

SANTOS, F. 

A. S 

Mestrado; 

2020 

CAPES 

Mídia, educação, inclusão digital.  

11- Alfabetização Midiática e 

Informacional e Ensino de Ciências: Um 

estudo acerca das competências pertinentes 

à Sociedade da Informação  

DOMINGUES, 

G. H. C. 

Mestrado; 

2023 

CAPES 

Alfabetização Midiática e 

Informacional; Educação Cientifica, 

Sociedade da informação, 

Componentes Conceituais, 

procedimentais e atitudinais 

 Fonte: Elaboração própria 

 

Kaam (2019), na dissertação “Competência Midiática na formação de 

professores: um estudo de campo em Sorocaba”, buscou a compreensão de como a 

competência midiática é abordada na formação de professores, especificamente no 

curso de Pedagogia. A pesquisa pretendeu compreender como os docentes fazem 

uso de mídias em suas práticas pedagógicas e qual a visão que os professores 

possuem em relação as suas práticas em sala de aula.  

A pesquisa de campo foi conduzida a partir de relatos de professores que 

ministram disciplinas sobre mídia e tecnologia da informação e comunicação em 

cursos de Pedagogia, bem como disciplinas de Metodologias de Ensino, em três 

universidades na cidade de Sorocaba-SP e região. Essas instituições representavam 

diferentes contextos acadêmicos: uma pública, uma privada e uma comunitária. 

Os dados coletados foram tratados utilizando a técnica de análise de conteúdo 

de Bardin (2016). A análise revelou que a competência midiática estava sendo 

desenvolvida nos cursos investigados por meio de várias práticas, incluindo a análise 

crítica de materiais midiáticos, a utilização de dispositivos e recursos midiáticos, bem 

como o emprego de produtos audiovisuais, como filmes, documentários e vídeos. 

Entre os principais resultados da pesquisa de Kaam (2019), destacou-se a falta 

de infraestrutura adequada nas instituições de ensino superior, tanto em termos de 

equipamentos quanto de acesso à internet, o que impacta diretamente na maneira 

como os professores conduzem suas aulas. Por outro lado, foi observada a presença 

da formação para a leitura crítica das mídias, associada à prática dos docentes. 
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Embora os professores participantes reconheçam a importância de incorporar 

as mídias em seus processos educacionais, eles tendem a utilizá-las mais como 

ferramentas ou recursos pedagógicos auxiliares do que como meio de desenvolver a 

competência midiática nos estudantes. É evidente a necessidade de uma abordagem 

integrada, que vá além do uso instrumental das mídias, garantindo uma articulação 

efetiva das diversas dimensões propostas por Ferrés (2007).  

A dissertação intitulada “Mídia educação: os desafios cotidianos entre a prática 

de ensino e o discurso político de inclusão digital”, realizada por Santos (2020), 

abordou a intersecção entre mídia, educação e inclusão digital. O foco era o papel do 

professor como protagonista, no contexto escolar contemporâneo. Neste, a internet 

se tornou um recurso cotidiano para atividades de ensino e pesquisa. O estudo se 

concentrou nos professores do Ensino Fundamental de uma escola situada na cidade 

de Piraí/Rio de Janeiro. 

O recorte metodológico buscou compreender como os professores lidam com 

a internet em suas práticas pedagógicas, considerando que muitos estudantes 

enfrentam dificuldades de acesso ou de uso efetivo da internet para ampliar seus 

conhecimentos. Embora reconheça as limitações do potencial interativo da rede, o 

estudo enxerga a internet na educação como uma plataforma cooperativa, de modo 

que os sujeitos envolvidos podem colaborar tecnicamente nos processos dialógicos 

de ensino e aprendizagem. 

A pesquisa se fundamenta teoricamente em conceitos como alfabetização 

midiática, educomunicação, competência crítica em informação e políticas públicas de 

inclusão digital. O objetivo foi explorar como esses fundamentos podem contribuir para 

o desenvolvimento de uma educação crítica e reflexiva, promovendo a capacidade 

dos estudantes de compreender e analisar criticamente as informações disponíveis 

na internet, bem como participar de forma ativa na sociedade digital. 

O estudo realizado por Santos (2020) buscou ampliar a visão sobre a internet 

como um espaço de inclusão social, reconhecendo sua importância como ferramenta 

educacional. Ao mesmo tempo, reconhece os desafios enfrentados em termos de 

acesso e uso efetivo por parte dos estudantes. A partir dessa perspectiva, buscou 

identificar práticas e estratégias que podiam potencializar o uso da internet como 

recurso pedagógico, promovendo uma educação mais inclusiva e participativa. 

A dissertação “Alfabetização Midiática e Informacional e Ensino de Ciências: 

um estudo acerca das competências pertinentes à sociedade da informação”, de 
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Domingues (2023), apresentou o processo de alfabetização - tradicionalmente 

associado à habilidade de leitura e escrita -  e seu reconhecido como essencial para 

a plena participação dos indivíduos na sociedade. No entanto, reconheceu que os 

avanços tecnológicos na sociedade da informação proporcionam novos desafios e 

oportunidades, exigindo uma ampliação do conceito de alfabetização para além do 

domínio básico da linguagem escrita. 

Nesse contexto, de acordo com Domingues (2023), a Alfabetização Midiática e 

Informacional (AMI) torna-se fundamental para os indivíduos lidarem criticamente com 

a vasta gama de informações disponíveis na internet. Essa dissertação explorou como 

a AMI, proposta pela UNESCO, pode contribuir para a educação científica dos 

estudantes. 

Destacou-se a educação científica como uma ferramenta para enfrentar os 

desafios da sociedade da informação, promovendo o desenvolvimento de 

competências relevantes para a mobilização do conhecimento em diversas áreas, 

incluindo os componentes conceituais, procedimentais e atitudinais. 

A pesquisa se baseou na análise de documentos educacionais, como a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e as Diretrizes Curriculares Estaduais da 

Educação Básica (DCE) do Paraná, buscando identificar indicativos de competências 

em AMI. Além disso, um mapeamento de trabalhos no Google acadêmico foi realizado 

para entender a presença da AMI no ensino de ciências. 

Os resultados revelaram que os documentos educacionais analisados 

mencionavam indiretamente os aspectos relacionados à AMI, embora não fizessem 

referências diretas. Além disso, poucos trabalhos no campo do ensino de ciências 

abordavam explicitamente a AMI. Diante dessas constatações, a dissertação propõe 

um quadro teórico para avaliar o nível de AMI dos estudantes, adaptando o quadro 

proposto pela UNESCO para incluir componentes conceituais, procedimentais e 

atitudinais, e expandindo os níveis de competência presentes no quadro atual. 

De acordo com o estudo apresentado por Cortes (2019), a relação entre a 

Educação e a Comunicação se torna cada vez mais relevante diante dos desafios 

impostos pelas TICs na sociedade contemporânea. A pesquisa, intitulada 

“Educomunicação e formação de professor: panorama da integração curricular da 

educação midiática em licenciaturas de letras de IES públicas no estado do Rio de 

Janeiro”, apresentou nesse contexto, a inserção da educação midiática na formação 
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inicial de professores como uma questão crucial para capacitar os futuros docentes a 

lidar de forma crítica e produtiva com as TICs em suas práticas pedagógicas. 

A pesquisa propôs uma reflexão sobre a abordagem da educação midiática nas 

licenciaturas presenciais de Letras em instituições de ensino superior públicas do 

estado do Rio de Janeiro. A hipótese central era que a educação midiática, quando 

presente, era tratada de forma periférica e descentralizada nos currículos, muitas 

vezes como disciplina optativa e de maneira indireta em relação ao escopo principal 

da formação docente. 

Para atingir esse objetivo, foram delineados diversos objetivos específicos, 

como: explorar a história e os princípios da educação midiática e da educomunicação; 

analisar as diretrizes curriculares nacionais para a formação de professores e 

investigar pesquisas relacionadas à educação midiática, educomunicação e formação 

docente. Além disso, a pesquisa visava examinar a abordagem curricular das TICs 

nas licenciaturas de Letras, destacando a importância da educomunicação como 

embasamento teórico e prático. Para isso, fez uso de métodos qualitativos e 

descritivos, como pesquisa bibliográfica, pesquisa de "estado da arte", pesquisa 

documental e questionários. Os resultados revelaram inconsistências entre as 

diretrizes curriculares nacionais e as políticas institucionais e dos cursos de Letras. 

Isso confirmou a hipótese de que a educação midiática não estava integrada de forma 

efetiva ao eixo principal da formação de professores, prejudicando uma abordagem 

abrangente das questões relacionadas à cultura digital e às TICs. 

Como resultado, o Programa EDUCOM 3 P foi proposto como uma forma de 

direcionar ações que buscavam integrar a educação midiática nos currículos das 

licenciaturas de Letras, promovendo uma abordagem das TICs que reconhecesse sua 

dimensão cultural nos níveis político, pedagógico e prático da educação. 

Os estudos que compõem este estado da questão colaboraram para a pesquisa 

por evidenciarem, de diversas formas e em diferentes contextos, o interesse e a 

sensibilidade para a importância da análise crítica da utilização da mídia na educação.  

Desta forma, os estudos também apontam para a necessidade de se desenvolver a 

competência midiática, em um processo de alfabetização midiática, o que caracteriza 

a educação midiática. Como em nenhum dos estudos identificou-se a realização de 

análise sobre instrumentos de avaliação de competência midiática, entende-se o 

ineditismo desta pesquisa. 
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2.1 O caminho da pesquisa 

 

O desenho desta pesquisa tem como base Cellard (2008), que apresenta os 

conceitos utilizados na análise documental, a qual compreende o exame e a crítica 

dos documentos a partir dos seguintes elementos: autores, interesses, contexto, 

confiabilidade, natureza do texto e conceitos-chave. Esses elementos podem variar 

conforme a necessidade do pesquisador e as especificidades de cada documento, 

constituindo um processo de reunião e análise de partes, elementos e problemáticas, 

com vistas à compreensão dos conceitos-chave e da natureza textual. Desse modo, 

a análise documental fundamenta-se em uma interpretação coerente, orientada pela 

temática proposta e pela questão norteadora da pesquisa. 

O uso de documentos ocorre em diversas áreas das ciências humanas e 

sociais, pois possibilita compreender o objeto em sua contextualização histórica e 

sociocultural. Além disso, a etapa documental pode complementar a pesquisa ao 

subsidiar dados obtidos em outras fontes, contribuindo para a confiabilidade das 

informações analisadas. 

Documento é compreendido como todo vestígio do passado que serve de 

testemunho. Os documentos podem assumir diferentes formatos, escritos ou não, 

incluindo diários, documentos de entidades públicas, gravações, correspondências, 

fotografias, filmes, mapas e questionários, entre outros (Cellard, 2008). Estes últimos 

constituem o objeto desta pesquisa. 

O questionário é um instrumento amplamente utilizado na coleta de dados em 

pesquisas, especialmente nas ciências humanas e sociais. Contudo, sua elaboração 

exige cuidado e rigor metodológico, uma vez que a construção de um questionário 

eficiente demanda planejamento e definição clara dos objetivos da investigação. 

De acordo com Marconi e Lakatos (2017), o questionário é composto por uma 

série ordenada de perguntas a serem respondidas pelos participantes da pesquisa, 

possibilitando a obtenção de respostas objetivas e pontuais. Nessa perspectiva, o 

questionário pode ser definido como uma técnica de investigação constituída por um 

conjunto de questões submetidas aos indivíduos com o propósito de obter 

informações acerca de conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, 

expectativas, aspirações, medos e comportamentos, sejam presentes ou passados 

(Gil, 2014). 
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A literatura apresenta, ainda, outras definições para o questionário. Yaremko et 

al. (1986) o descrevem como um conjunto de perguntas relacionadas a um 

determinado tema, cujo objetivo não consiste em avaliar habilidades do respondente, 

mas identificar opiniões, interesses, aspectos de personalidade e informações 

biográficas. Cohen et al. (2013), por sua vez, definem o questionário como uma 

ferramenta útil para a coleta de informações em pesquisas, por fornecer dados 

estruturados, frequentemente numéricos, que podem ser obtidos sem a presença do 

pesquisador e comparados a resultados provenientes de outros métodos. 

Para a análise desta pesquisa, foram utilizados dois questionários: um 

elaborado pela rede ALFAMED, direcionado a estudantes da educação superior, e 

outro apresentado na tese de doutorado de Fernandez (2022), aplicado a estudantes 

e professores da educação superior. As questões desses instrumentos foram 

selecionadas criteriosamente, ao longo do estudo, com base nas operações mentais 

identificadas e requeridas dos respondentes. Tal abordagem possibilitou uma 

investigação aprofundada das habilidades cognitivas dos estudantes, oferecendo 

subsídios para compreender suas capacidades de análise, síntese e avaliação, 

consideradas fundamentais para o processo de aprendizagem, para a aprendizagem 

significativa e para o desenvolvimento da competência midiática. 

 

Figura 4: mapa dos procedimentos metodológicos 

 

Fonte: elaboração própria 
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Quanto à abordagem, a pesquisa é qualitativa e, buscou-se, de acordo com 

Minayo (1994), respostas para questões particulares que não podem ser quantificadas 

como o universo de motivos, de crenças, de valores e atitudes no cenário da educação 

midiática. 
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   3 REFERENCIAL TEÓRICO 

O referencial teórico deste trabalho será dividido em quatro blocos principais. 

O primeiro aborda contribuições de educadores como Pestalozzi, Charlot e 

Hernandez, que discutem a educação, a importância do vínculo afetivo na 

aprendizagem, a teoria da aprendizagem significativa e a interdisciplinaridade através 

de projetos de trabalho. O segundo bloco retrata o conceito de competência através 

dos pesquisadores Perrenoud, Zabala e Arnau, Coll e Sacristan, que se refere à 

capacidade de um indivíduo de utilizar conhecimentos, habilidades e atitudes para 

realizar tarefas ou resolver problemas de maneira eficaz em diferentes contextos. O 

terceiro bloco foca na mídia-educação, com autores como Buckingham, Ferrés e 

Piscitelli, Rivoltella e Fantin, que exploram a competência midiática, a preparação para 

o uso crítico e criativo das mídias, e a interseção entre educação e tecnologias digitais, 

com ênfase na promoção de uma educação cidadã e na redução das desigualdades 

sociais. O quarto bloco por fim, aborda a aprendizagem significativa sob a ótica de 

Ausubel e a sua intersecção com os conceitos abordados pelos autores citados acima.  

 

3.1 A educação 

Figura 5: Mapa autores da educação 

 

 

Fonte: elaboração própria 
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A educação constitui um campo vasto e multifacetado, marcado pelas 

contribuições de diferentes pensadores que influenciaram a teoria e a prática 

pedagógica ao longo do tempo.  

Johann Pestalozzi, renomado educador suíço do século XIX, promoveu, por 

meio de suas obras, reflexões e debates internacionais acerca da educação (Brettas, 

2018). Para Pestalozzi, a educação deveria desenvolver, de forma simultânea, as 

dimensões intelectual, moral e prática do estudante. Nessa perspectiva, o ensino 

fundamenta-se no amor, na compreensão e na confiança entre educador e educando. 

Além disso, a instrução deve ser adaptada às necessidades individuais de cada 

sujeito. A experiência direta e a prática demonstram que a aprendizagem está 

intrinsecamente relacionada à vivência concreta, favorecendo o desenvolvimento das 

habilidades sensoriais e perceptivas. A educação moral, por sua vez, ocupa papel 

central, com ênfase na formação de valores como responsabilidade, empatia e 

cooperação (Arce, 2015).  

A educação também pode ser compreendida como um processo dinâmico 

voltado ao desenvolvimento integral do indivíduo, abrangendo aspectos cognitivos, 

emocionais e sociais. Segundo Freire (1996), educar constitui um ato de liberdade e 

de conscientização, em que a aprendizagem ocorre por meio do diálogo e da interação 

entre educadores e educandos. Assim, o processo educativo não se restringe à 

transmissão de conhecimentos, mas visa à formação de sujeitos críticos, participativos 

e capazes de transformar a sociedade.  

Além disso, a educação é reconhecida como um direito humano fundamental e 

uma ferramenta indispensável para o desenvolvimento sustentável, a promoção da 

paz e da justiça social. A Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) 

estabeleceu que a educação deve visar ao pleno desenvolvimento da personalidade 

humana e ao fortalecimento do respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades 

fundamentais. Nesse sentido, uma educação inclusiva e de qualidade é essencial para 

garantir que todas as pessoas tenham oportunidades de desenvolver plenamente 

suas potencialidades e contribuir socialmente.  

Hernández (2000) aborda a necessidade de ensinar os sujeitos a aprender, 

observar e pensar criticamente as formas pelas quais as manifestações culturais e 

comunicacionais ocorrem e produzem significados em contextos sociais e históricos. 

O autor destaca a importância da integração da mídia e das tecnologias digitais aos 

processos educacionais, reconhecendo o papel central dessas ferramentas na 
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constituição das identidades e das práticas culturais. Defende, ainda, uma educação 

que ultrapasse a simples transmissão de conhecimentos, favorecendo a formação 

crítica e a capacidade de os estudantes interagirem com os meios de comunicação 

de maneira reflexiva e transformadora (Hernández, 2000).  

Para Hernández (2000), a educação deve capacitar os indivíduos a atuarem 

como protagonistas em um mundo mediado pela comunicação, desenvolvendo 

competências que lhes permitam navegar, questionar e produzir conteúdos de forma 

consciente e ética. O autor também enfatiza a necessidade de ressignificar o papel do 

educador, que passa a atuar como mediador cultural, favorecendo a interação entre 

os estudantes e os diferentes meios de comunicação, em vez de assumir apenas a 

função de transmissor de informações.  

David Ausubel (1963), ao desenvolver a teoria da aprendizagem significativa, 

destaca que a educação deve oferecer condições para que o estudante relacione 

novos conhecimentos aos conceitos já existentes em sua estrutura cognitiva. Segundo 

o autor, a aprendizagem torna-se mais eficaz quando o conteúdo apresenta relevância 

e articulação com as experiências prévias dos estudantes, favorecendo a 

compreensão e a retenção do conhecimento em longo prazo. Tal perspectiva 

evidencia a importância de um ensino contextualizado, que considere e valorize os 

conhecimentos prévios dos sujeitos.  

Bernard Charlot, reconhecido pesquisador francês, apresentou uma 

abordagem de educação centrada no conceito de “relação com o saber”, 

compreendida como a forma pela qual indivíduos e grupos se relacionam com o 

conhecimento e com a aprendizagem ao longo de suas trajetórias. Charlot (2000) 

argumenta que a educação deve ser entendida como uma construção social e 

histórica, na qual o saber não corresponde apenas a um conjunto de informações, 

mas envolve significados, valores e identidades pessoais e coletivas.  

O autor ressalta a importância de compreender os contextos sociais e culturais 

dos estudantes para promover uma educação significativa. A relação com o saber é 

mediada pelas experiências de vida, pelas aspirações e pelas expectativas sociais 

dos sujeitos. Dessa forma, a educação não pode limitar-se à transmissão de 

conhecimentos técnicos, devendo considerar também os aspectos afetivos e sociais 

presentes no processo de aprendizagem (Charlot, 2000).  

Nessa perspectiva, a escola possui o papel de favorecer o desenvolvimento de 

uma relação positiva e ativa com o saber, contribuindo para a formação de sujeitos 
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autônomos e críticos. Charlot também compreende a aprendizagem como um 

processo de construção de sentido. Aprender, portanto, não significa apenas acumular 

informações, mas atribuir significados ao conhecimento adquirido. Esse processo é 

influenciado pelas interações sociais e pelas práticas culturais presentes no ambiente 

educacional. Assim, cabe aos professores criar situações de aprendizagem que 

permitam aos estudantes reconhecer a relevância do conhecimento em suas vidas, 

favorecendo a construção de uma relação pessoal e significativa com o saber (Charlot, 

2005).  

Charlot (2005) defende que a escola deve proporcionar não apenas 

conhecimentos acadêmicos, mas também habilidades necessárias à vida em 

sociedade, como pensamento crítico, resolução de problemas e trabalho em equipe. 

Para o autor, a educação deve preparar os indivíduos para uma participação ativa e 

responsável na sociedade, contribuindo para a consolidação de uma cidadania 

democrática e inclusiva (Charlot, 2001).  

Por fim, Charlot (2005) compreende a educação como um triplo processo de 

humanização, socialização e subjetivação. A humanização refere-se à apropriação do 

patrimônio cultural produzido pela humanidade; a socialização corresponde à 

internalização das normas e valores culturais necessários à inserção social; e a 

subjetivação, ou singularização, relaciona-se à construção da identidade e da 

autonomia dos sujeitos. Durkheim (1996) também compreendia a educação como um 

meio de assimilação das normas sociais, enquanto Giddens (1991) destacou a 

relevância da reflexão pessoal na constituição da identidade. Esses processos 

articulam-se de forma complementar, pois a educação, ao promover a humanização 

e a socialização, favorece igualmente a subjetivação, preparando os indivíduos para 

uma participação consciente e ativa na sociedade.  

 

3.2 A competência  

 

De acordo com Coll (2010), a competência é resultado da combinação de forma 

integrada de diversos recursos, como conhecimentos, habilidades e atitudes, para 

lidar de maneira eficaz com situações concretas. Essa perspectiva não se limita à 

aquisição de conhecimentos, mas envolve a aplicação prática desses conhecimentos 

em diferentes contextos.  
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Figura 6: Mapa autores Competência 

 

 

Fonte: elaboração própria 

 

A competência não é algo que se adquire uma vez e se mantém inalterado. É 

um processo dinâmico que poderia ser continuamente desenvolvido e adaptado às 

novas demandas da sociedade (Coll, 2010).  Assim: 

 
O termo competência representa a alternativa que supera as dicotomias: 
memorizar e compreender, conhecimentos e habilidades; teoria e prática. A 
melhoria da competência implica a capacidade de refletir sobre sua aplicação 
e, para alcançá-la, é necessário o apoio do conhecimento teórico (Zabala e 
Arnau, p.49) 

 

Sacristán (2000) argumenta que a competência ultrapassa a simples 

assimilação de conteúdos escolares, pois envolve a capacidade de aplicar 

conhecimentos em diferentes contextos, articulando saberes teóricos e práticos na 

resolução de problemas concretos. Nessa perspectiva, a educação baseada em 

competências deve estar orientada para o desenvolvimento integral do estudante, 

favorecendo a autonomia, a criatividade e o pensamento crítico. 

A perspectiva de Coll (2000), ao compreender a aprendizagem como um 

processo ativo e significativo, influenciado pelas interações sociais e culturais, 

estabelece uma relação direta com a educação midiática. Ao incentivar o uso crítico e 

criativo das mídias, a educação midiática fundamenta-se nos princípios da mediação 

pedagógica e da construção ativa do conhecimento. 
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Coll (2000) também ressalta a importância da mediação pedagógica no 

processo de aprendizagem. Para o autor, o professor exerce um papel fundamental 

como mediador, ao criar situações de aprendizagem que desafiem os estudantes e 

favoreçam o desenvolvimento de habilidades cognitivas superiores. A mediação 

pedagógica não se limita à transmissão de conteúdos, mas envolve a construção de 

um ambiente de aprendizagem que estimule a interação, a colaboração e a reflexão 

crítica. Nesse contexto, o professor atua como facilitador, orientando os estudantes 

na construção do conhecimento. 

A abordagem do ensino por competências, conforme descrita por Zabala e 

Arnau (2007), enfatiza a necessidade de desenvolver não apenas conhecimentos 

teóricos, mas também habilidades práticas e atitudes que possibilitem aos estudantes 

enfrentar situações reais de maneira eficaz. Essa perspectiva busca preparar os 

sujeitos para a vida cotidiana e profissional, promovendo uma educação 

contextualizada e voltada à aplicação do conhecimento. Assim, toda competência 

implica a articulação entre conhecimentos, habilidades e atitudes (Zabala; Arnau, 

2007).                                 

Os autores supracitados enfatizam a importância da integração de diferentes 

tipos de saberes no desenvolvimento de competências. Nessa perspectiva, 

argumentam que ser competente implica mobilizar conhecimentos conceituais 

(conceitos), procedimentais (habilidades) e atitudinais (valores), articulando-os em 

diferentes situações. 

Para Zabala e Arnau (2010), a avaliação das competências deve ocorrer de 

forma contínua e diversificada, por meio de métodos e instrumentos capazes de 

contemplar a complexidade do desempenho dos estudantes. Os autores sugerem a 

utilização de observações, portfólios, projetos e atividades práticas, além das 

tradicionais provas escritas. Essa diversidade de instrumentos possibilita uma 

compreensão mais ampla do progresso dos estudantes e de sua capacidade de 

mobilizar e aplicar conhecimentos em diferentes contextos. 

O desenvolvimento de competências também exige uma atuação ativa dos 

professores, que devem assumir o papel de facilitadores do processo de 

aprendizagem. Cabe aos docentes criar ambientes que favoreçam a participação dos 

estudantes, estimulando a reflexão, a investigação e a resolução de problemas. Além 

disso, torna-se fundamental acompanhar continuamente o progresso dos estudantes, 
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oferecendo feedback e orientações individualizadas que contribuam para o 

desenvolvimento das competências de maneira efetiva (Witter, 2011). 

Perrenoud (1999) define competência como a capacidade de mobilizar um 

conjunto de recursos, incluindo conhecimentos, habilidades e atitudes, para enfrentar 

situações complexas e resolver problemas específicos. Para o autor, a competência 

transcende a simples acumulação de conteúdos, pois requer a capacidade de aplicar 

e transferir esses recursos para diferentes contextos de forma reflexiva e adaptativa. 

Essa concepção mostra-se fundamental para preparar os estudantes diante das 

transformações contemporâneas, nas quais não basta apenas possuir 

conhecimentos, mas é necessário saber utilizá-los de maneira integrada nas 

diferentes dimensões da vida. 

Além disso, Perrenoud (1999) enfatiza que o desenvolvimento da competência 

demanda uma abordagem pedagógica centrada na aprendizagem ativa, na qual os 

estudantes participam de atividades voltadas à resolução de problemas e à tomada 

de decisões em contextos reais ou simulados. Essa orientação pedagógica favorece 

a autonomia dos estudantes, estimulando a construção de significados e o 

desenvolvimento da capacidade de autoavaliação. Segundo o autor, tal abordagem 

contribui não apenas para a assimilação dos conteúdos curriculares, mas também 

para a formação de sujeitos capazes de adaptar-se e inovar diante das demandas 

contemporâneas (Perrenoud, 1999). 

A aprendizagem ativa pode ser compreendida como um processo em que o 

estudante assume o papel de protagonista na construção do próprio conhecimento, 

participando de forma crítica e reflexiva das atividades de aprendizagem. Além disso, 

essa perspectiva favorece o desenvolvimento da autonomia, ao incentivar os 

estudantes a avaliar e regular o próprio processo de aprendizagem, fortalecendo a 

capacidade de aprender a aprender, aspecto essencial em uma sociedade marcada 

por constantes transformações. 

 

3.3 Educação Midiática  

 

A educação midiática refere-se ao processo de alfabetização midiática que leva 

ao desenvolvimento da competência midiática. Ela visa capacitar os indivíduos a 

compreender, analisar e criticar conteúdos midiáticos, bem como a utilizar de maneira 

crítica e consciente os diversos meios de comunicação. Esse campo de estudo é 
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fundamental em uma sociedade na qual a mídia desempenha um papel central na 

formação de opiniões, valores e comportamentos. Por isso, a educação midiática 

busca não apenas ensinar sobre a mídia, mas também desenvolver conhecimentos, 

habilidades e atitudes para resolver os problemas causados pela midiatização da vida 

(Pires; Pimenta, 2024). 

 

Figura 7: Mapa autores Educação Midiática 

 

 

Fonte: elaboração própria 

 

Rivoltella (2006) indica algumas dimensões que qualificam o ser cidadão e a 

cidadania, o direito civil, a cidadania política, a cidadania social e a cidadania cultural. 

Ao possibilitar uma educação através das mídias na escola, essa educação estaria 

inserida em novas responsabilidades em nossa sociedade, podendo contribuir para 

uma nova forma de mediação cultural.  

O cenário atual da mídia na sociedade provoca questões a serem respondidas 

pelos educadores sob diferentes pontos de vista. Do ponto de vista alfabético, tendo 

a mídia como protagonista da interação social, a educação precisa trabalhar a 

linguagem, de modo a assegurar o seu conhecimento. Do ponto de vista 

metodológico, considerando a mídia como um novo habitat cultural, a educação é 

convocada a transcender as mediações tradicionais. E do ponto de vista crítico, que 
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demanda saber usar as mídias, a educação necessitaria desenvolver a consciência 

reflexiva e responsável (Fantin, 2011).  

David Buckingham é um dos principais teóricos no campo da educação 

midiática. Em seu trabalho, destaca a importância de desenvolver uma abordagem 

ativa em relação à mídia. Buckingham (2003) argumenta que a educação midiática 

poderia capacitar os estudantes a questionar e interpretar as mensagens midiáticas, 

compreendendo as intenções por trás delas e os valores transmitidos. Além disso, ele 

defende a necessidade de uma pedagogia participativa, na qual os estudantes são 

incentivados a discutir e debater sobre a mídia, promovendo um diálogo crítico que 

enriquece a compreensão e a expressão pessoal (Buckingham, 2003). 

A competência midiática, conforme descrita por Ferrés e Piscitelli (2015), 

refere-se à capacidade de um indivíduo de interagir de maneira crítica, ética e criativa 

com os meios de comunicação. Essa competência envolve a produção ativa e 

consciente de conteúdo midiático. Os autores identificam diversas dimensões que 

constituem essa competência, destacando a importância de uma formação 

abrangente que prepare os indivíduos para os desafios do mundo digital. 

Buckingham (2003), ao abordar a educação midiática, também enfatiza a 

necessidade de desenvolver habilidades de análise e síntese nos indivíduos, para que 

possam não apenas consumir, mas também questionar e criar conteúdo de maneira 

consciente. Ele argumenta que a educação midiática deve ir além do ensino de 

habilidades técnicas e incluir a análise crítica das mensagens midiáticas, 

compreendendo as ideologias subjacentes e as relações de poder presentes nas 

comunicações. 

A competência midiática, conforme descrita por Ferrés e Piscitelli (2015), 

refere-se à capacidade de um indivíduo interagir de maneira crítica, ética e criativa 

com os meios de comunicação, desenvolvê-la pode coadunar-se com a aprendizagem 

significativa uma vez que nesta, a interação entre os novos conhecimentos e a 

estrutura cognitiva é mediada pela linguagem, tanto verbal quanto não verbal.  

Carey (2009) destaca a necessidade de ajustar o contexto escolar às 

transformações tecnológicas e midiáticas contemporâneas, que ocorrem 

rapidamente. Ela ressalta a importância de cultivar a flexibilidade intelectual, o 

pensamento crítico e a estabilidade emocional nos estudantes para que possam se 

adaptar a essas mudanças e colaborar em projetos comuns. Para alcançar esse 

objetivo, é fundamental promover a educação midiática, que envolve ensinar e 
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aprender sobre a mídia, e o letramento midiático, que se refere ao conhecimento e 

habilidades adquiridos pelos estudantes nesse processo. 

Segundo Buckingham (2003), a educação midiática é essencial para o convívio 

no contexto contemporâneo, no qual a mídia desempenha um papel central na 

formação das opiniões e comportamentos. A educação midiática não apenas ensina 

os estudantes a serem consumidores críticos de mídia, mas também produtores 

conscientes e responsáveis de conteúdo midiático. 

Buckingham (2003) enfatiza a importância de uma abordagem pedagógica que 

seja participativa e reflexiva. Ele defende que os estudantes devem ser incentivados 

a discutir e debater sobre a mídia, compartilhando suas próprias experiências e 

perspectivas. Esse processo de diálogo crítico contribui para a formação de cidadãos 

informados e engajados, capazes de participar ativamente na sociedade e nos 

processos democráticos. Além disso, a educação midiática poderia promover a 

criatividade e a expressão pessoal, permitindo que os estudantes explorem suas 

identidades e vozes através da produção de mídia (Buckingham, 2003).  

Outro aspecto crucial destacado por Buckingham (2003) é a necessidade de 

integrar a educação midiática no currículo escolar de forma transversal. Ele argumenta 

que a mídia permeia todas as áreas do conhecimento e, portanto, a educação sobre 

mídia deve ser abordada em diversas disciplinas. Isso permite uma compreensão 

contextualizada dos fenômenos midiáticos, conectando-os a temas históricos, sociais, 

culturais e políticos. A interdisciplinaridade, segundo Buckingham (2003), enriquece o 

processo educativo e torna a aprendizagem relevante e significativa para os 

estudantes.  

Pesquisadores em diversos países estão dedicados a compreender como 

mensurar e avaliar a efetividade da educação midiática. Embora não busquem 

consolidar uma postura definitiva nesse sentido, pretendem estabelecer relações 

teóricas que possam contribuir para futuras proposições.  

Considerando a importância de avaliar a competência midiática, nos 

aproximamos da construção proposta por Ferrés e Piscitelli (2015), que descreve seis 

dimensões para uma avaliação integral da competência. Essas dimensões são 

subdivididas em dois âmbitos de participação dos sujeitos na relação com a mídia: o 

âmbito de análise, no qual os sujeitos são receptores das mensagens midiáticas, e o 

âmbito de expressão, no qual os sujeitos são produtores de mensagens. Cada uma 

das dimensões propostas é composta por habilidades que devem ser identificadas 
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nos sujeitos para determinar sua competência midiática. A primeira dimensão é a 

linguagem, que abrange a compreensão dos códigos e sistemas de representação 

utilizados nos meios de comunicação. Isso inclui a habilidade de interpretar imagens, 

sons e textos, bem como a de utilizar esses elementos para comunicar ideias de forma 

eficaz.  

Rivoltella (2008) complementa essa visão ao destacar que a alfabetização 

midiática deve incluir não apenas a interpretação, mas também a produção de 

significados através dos diferentes códigos da mídia. 

Outra dimensão crucial é a tecnologia. Essa dimensão foca na familiaridade e 

na habilidade no uso de ferramentas tecnológicas para acessar, analisar e produzir 

conteúdo. Com o avanço constante das tecnologias digitais, é essencial que os 

indivíduos possuam habilidades técnicas para navegar pelas plataformas de mídia, 

utilizar software de edição e participar de redes sociais de maneira segura e eficiente 

(Ferrés e Piscitelli, 2015). Buckingham (2003) ressalta a importância de compreender 

não apenas como usar essas tecnologias, mas também como elas influenciam a 

maneira como a informação é recebida e interpretada. 

A dimensão da interação destaca a importância da participação ativa e crítica 

nos processos comunicativos. Isso inclui a habilidade de colaborar e dialogar em 

ambientes digitais, respeitando a diversidade de opiniões e contribuindo para debates 

construtivos. A competência midiática também envolve a consciência dos impactos 

das ações individuais nas comunidades online e a responsabilidade de agir de 

maneira ética e respeitosa (Ferrés e Piscitelli, 2015). Nesse sentido, Rivoltella (2008) 

aponta para a importância da ética digital, que é crucial para garantir uma interação 

responsável e respeitosa nos ambientes virtuais. 

Ferrés e Piscitelli (2015) mencionam a dimensão da estética, que trata da 

apreciação e criação de conteúdos com valor artístico e cultural. Essa dimensão 

incentiva o desenvolvimento de um olhar crítico sobre as produções midiáticas, 

reconhecendo a importância da qualidade estética na comunicação. Além disso, 

promove a criatividade e a inovação na produção de conteúdos que informem, 

inspirem e engajem o público. Em resumo, a competência midiática é um conjunto de 

conhecimentos, habilidades e atitudes que capacitam os indivíduos a navegar, 

analisar e criar conteúdo midiáticos de forma crítica, ética e criativa.  

Ferrés e Piscitelli (2015) não consideram suas dimensões como algo definitivo. 

Por isso, os autores propõem dimensões e indicadores que podem ser adaptados a 
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diferentes contextos educacionais, levando em conta a idade e o nível cultural dos 

indivíduos.  

Buckingham (2003) corrobora a visão de Ferrés e Piscitelli (2015) ao afirmar 

que a educação midiática deve capacitar os estudantes não apenas a consumir 

conteúdos de maneira crítica, mas também a produzir mídia de forma consciente e 

responsável.  

A interseção das teorias de Ferrés e Piscitelli (2015) com as ideias de 

Buckingham (2003) e Ausubel (1963) possibilitaria uma abordagem pedagógica para 

a educação midiática. A integração da educação midiática com objetivo de 

desenvolver a competência midiática articulada aos preceitos da aprendizagem 

significativa, proporcionaria aos estudantes adquirir conhecimentos técnicos e críticos, 

associados a habilidades sociais e culturais necessárias para a participação ativa na 

sociedade. Assim, a educação midiática torna-se uma ferramenta essencial para a 

formação de cidadãos críticos e engajados e para criar condições para aprendizagem 

significativa. 

 

3.4 Aprendizagem significativa  

 

Figura 8: Aprendizagem Significativa  

 

Fonte: elaboração própria  

 

 



50 

A aprendizagem significativa refere-se a um processo em que novos 

conhecimentos são assimilados de maneira relevante e conectados a conceitos já 

existentes na estrutura cognitiva do aluno, permitindo uma integração mais profunda 

e duradoura das informações (Ausubel, 2000).  

A aprendizagem significativa, proposta por David Ausubel, em 1963, ocorre 

quando novos conhecimentos são integrados de maneira substantiva e não-arbitrária 

aos conceitos relevantes já presentes na mente do estudante. Isso contrasta com a 

aprendizagem mecânica, no qual os novos conhecimentos são apenas memorizados 

de forma superficial e armazenados na memória de curto prazo, resultando 

frequentemente em esquecimentos rápidos. Na aprendizagem significativa, o novo 

material é relacionado de maneira profunda ao conhecimento prévio, levando a uma 

retenção de longo prazo e a uma maior capacidade de aplicação prática dos 

conhecimentos adquiridos. 

A aprendizagem significativa depende de alguns elementos-chave. 

Primeiramente, é necessário que exista um conhecimento prévio relevante, pois a 

nova informação precisa ser ancorada em conceitos já estabelecidos na estrutura 

cognitiva do aluno. Além disso, o material de aprendizagem logicamente organizado 

e claro, facilitando a integração com os conhecimentos já existentes. A vontade de 

aprender por parte do aluno também é crucial; ele deve estar motivado e disposto a 

relacionar o novo conhecimento com o que já sabe. Finalmente, a aprendizagem é um 

processo ativo que envolve a interação constante do aluno com o material de 

aprendizagem e o ambiente (Novak, 2010). 

A aprendizagem significativa é fundamental para o desenvolvimento de 

habilidades de pensamento crítico e resolução de problemas. Ela promove uma 

compreensão profunda e duradoura, permitindo que os estudantes apliquem o 

conhecimento em novos contextos e situações. Além disso, facilita a transferência de 

conhecimento entre diferentes áreas e contribui para uma aprendizagem ao longo da 

vida (Ausubel, 2000). 

Para promover a aprendizagem significativa, é essencial que os educadores 

criem ambientes de ensino que incentivem a reflexão, a compreensão e a aplicação 

prática dos conteúdos aprendidos. Isso pode ser alcançado por meio de estratégias 

pedagógicas como o uso de organizadores prévios, que ajudam a preparar a estrutura 

cognitiva do aluno para receber novas informações, e a promoção de atividades que 

exigem a aplicação do conhecimento em contextos reais. Além disso, a aprendizagem 
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significativa é facilitada quando os estudantes percebem a relevância e a utilidade do 

conteúdo estudado, o que aumenta sua motivação e engajamento no processo 

educativo (Novak, 2010). 

A integração de novos conhecimentos pode ser dificultada por diversos fatores, 

como a falta de conhecimentos prévios adequados, o que impede a conexão entre o 

novo conteúdo e o que já é conhecido (Ausubel, 2000). Se o aluno não possui uma 

base sólida de conhecimentos anteriores, ou se os novos conceitos são apresentados 

de maneira isolada, a aprendizagem tende a ser superficial e mecânica, resultando 

em dificuldades para reter e aplicar o conhecimento. 

Outro fator que contribui para as dificuldades de aprendizagem é a ausência de 

motivação e engajamento por parte dos estudantes. Quando os estudantes não veem 

sentido no que estão aprendendo, ou quando o material não é contextualizado de 

maneira que se relacione com suas experiências e interesses pessoais, a 

predisposição para aprender diminui significativamente (Novak, 2010).  

A falta de motivação pode levar a uma atitude passiva em relação ao 

aprendizado, dificultando ainda mais a assimilação e a retenção dos novos 

conhecimentos. Além disso, as estratégias pedagógicas inadequadas podem 

representar um grande obstáculo para a aprendizagem significativa. Métodos de 

ensino que se concentram exclusivamente na memorização de fatos, sem promover 

a compreensão profunda e a aplicação prática dos conteúdos, tendem a gerar uma 

aprendizagem fragmentada e pouco significativa. Para superar essas dificuldades, é 

necessário que os educadores adotem abordagens que incentivem a reflexão crítica, 

a resolução de problemas e a construção ativa do conhecimento (Ausubel, 2000).  

Ausubel (2000) introduziu o conceito de "organizadores prévios" como 

ferramentas instrucionais que facilitam a aprendizagem e a retenção de novas 

informações. Os organizadores prévios são conceitos ou informações introdutórias 

apresentados antes do material de aprendizagem principal, com o objetivo de ajudar 

os estudantes a integrar novos conhecimentos com os que já possuem. Existem dois 

tipos principais de organizadores prévios: expositivos e comparativos. Os 

organizadores expositivos fornecem uma introdução geral ao novo material, 

estabelecendo um contexto que ajuda os estudantes a compreenderem e assimilarem 

as informações subsequentes. Já os organizadores comparativos, destacam as 

semelhanças e diferenças entre o novo material e o conhecimento pré-existente dos 

estudantes, facilitando a integração e a diferenciação das novas informações. Ausubel 
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(2000) acreditava que a aprendizagem é mais eficaz quando as novas informações 

são ancoradas em conceitos preexistentes na mente dos estudantes, e os 

organizadores prévios desempenham um papel crucial nesse processo 

A interação entre os novos conhecimentos e a estrutura cognitiva é mediada 

pela linguagem, tanto verbal quanto não verbal, e a compreensão do conhecimento 

está intrinsecamente ligada ao domínio de sua linguagem. O significado reside nas 

pessoas, sendo atribuído aos sinais, gestos, ícones e, principalmente, às palavras, 

que desempenham um papel fundamental na transmissão de significados 

compartilhados. Assim, a aprendizagem significativa envolve a construção de 

significados pelos aprendizes por meio da interação entre novos conhecimentos e 

conhecimentos prévios, mediada pela linguagem (Moreira, 2003). 

De acordo com Masetto (2005), o aprendiz necessita exercer ações 

necessárias para que sua aprendizagem aconteça, e o professor cabe a mediação do 

processo de ensino-aprendizagem. Desta forma a aprendizagem parte de um universo 

de conhecimentos, experiências e vivências anteriores dos estudantes, de acordo com 

estratégias adequadas.   

Os conhecimentos já presentes na estrutura cognitiva do indivíduo são 

denominados por Ausubel, Novak e Hanesian (1978) como "subsunçor". Quando 

esses conhecimentos não estão disponíveis, os educadores devem recorrer aos 

"organizadores prévios". Esses organizadores têm a finalidade de estabelecer uma 

conexão entre os conhecimentos existentes na estrutura cognitiva do indivíduo e as 

novas informações a serem incorporadas. Ademais, os organizadores prévios também 

podem suprir a ausência de conhecimentos necessários para conferir significado à 

aprendizagem das novas informações. É relevante mencionar que, por vezes, o 

organizador prévio atua como um impulso motivacional, predispondo o estudante para 

a aprendizagem. 

A “aprendizagem mecânica” consiste na repetição, fixando conhecimentos na 

estrutura cognitiva como se não houvesse conhecimentos nela. A aprendizagem 

envolve conectar ou integrar conhecimentos à estrutura cognitiva, sendo crucial 

considerar o tipo específico de aprendizado. Não se deve negligenciar a 

aprendizagem mecânica, pois ela pode ganhar significado com novos conhecimentos. 

A Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) oferece uma base teórica sólida 

para analisar processos de ensino, priorizando o aprendizado significativo e 

organizando o processo cognitivo. Ela fornece opções para a estruturação do ensino, 
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destacando a importância de apresentar novos conhecimentos de maneira que se 

relacionem com informações já existentes na estrutura cognitiva, sendo valiosa, 

especialmente no ensino superior. 

Ausubel (1968) destaca a importância dos conceitos na estrutura do 

pensamento humano e no desenvolvimento cognitivo. Ele argumenta que a aquisição 

da linguagem desempenha um papel fundamental ao permitir que os seres humanos 

assimilem uma vasta gama de conceitos e princípios por meio da aprendizagem 

significativa receptiva, os quais poderiam não ser descobertos ao longo da vida de 

forma independente. Além disso, a complexidade dos conceitos adquiridos por meio 

da aprendizagem significativa contribui para o desenvolvimento cognitivo, que seria 

impensável sem a linguagem. Ausubel (1968) ressalta que a linguagem não só 

determina, mas também reflete as operações mentais envolvidas na aquisição de 

conceitos abstratos e de ordem superior. Ele enfatiza que as palavras desempenham 

um papel crucial, pois permitem operações combinatórias e transformativas que 

conduzem à construção de novos conceitos e proposições. Essa manipulabilidade 

única das representações simbólicas possibilita a criação de conceitos que 

ultrapassam o nível de abstração alcançado sem a linguagem.  

A aprendizagem significativa, conforme abordada por Novak (2000), envolve a 

integração construtiva de pensamentos, sentimentos e ações, implicando interação 

entre conhecimentos prévios e novos conhecimentos. Essa interação é mediada pela 

linguagem, que desempenha um papel indispensável na mediação semiótica e na 

aprendizagem de qualquer conteúdo. Assim, a linguagem está intrinsecamente ligada 

ao desenvolvimento cognitivo e à aprendizagem significativa em todos os contextos, 

escolares ou não. 

Segundo Ausubel (2000), o processo de significação de novos conhecimentos 

depende de capacidades cognitivas como representação simbólica, abstração, 

categorização e generalização. Essas capacidades permitem ao sujeito estabelecer 

inter-relações entre os objetos de conhecimento, consolidando novas unidades de 

significação na estrutura cognitiva, que se manifestam na forma de habilidades 

cognitivas e, posteriormente, caso seja desenvolvida, em competência. A 

competência não apenas contribui para a continuidade dos processos de significação, 

mas também para uma melhor adaptação nos âmbitos sociais, em geral, e nos 

profissionais, especificamente. Portanto, a aprendizagem significativa por um lado é 

crucial para que os estudantes possam internalizar e aplicar criticamente os 
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conhecimentos midiáticos adquiridos e, por outro, é beneficiada pelo processo de 

alfabetização midiática, que visa desenvolver a competência midiática. 
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4. RESULTADOS E ANÁLISE  

 

Nesta seção, é apresentada a análise dos dois questionários utilizados, o 

questionário ID1, realizado pela Rede Alfamed, e o questionário ID2, aplicado na 

pesquisa de doutorado de Fernandez (2022).  

A análise realizada para esta dissertação7 foi conduzida com base na 

compreensão da construção dos questionários, examinando como cada questão — 

descritiva, autoperceptiva, analítica, expressiva e indutiva — contribui para o 

diagnóstico da competência midiática e sua relação com a aprendizagem significativa. 

A partir disso, foi realizada uma comparação entre os elementos estruturais dos 

questionários e os princípios da aprendizagem significativa de Ausubel (1978), 

destacando como as perguntas podem favorecer ou limitar a assimilação e a retenção 

de novos conhecimentos de maneira relevante e contextualizada. 

 

4.1 O questionário aplicado pela ALFAMED-BR 

 

O desenvolvimento da pesquisa sobre competências midiáticas no Brasil, 

conduzida pela Rede Alfamed, composta por várias universidades brasileiras e 

internacionais, investigou as competências midiáticas de diferentes públicos, incluindo 

crianças, jovens, estudantes universitários, professores e profissionais de 

comunicação (Borges; Silva, 2019). 

A pesquisa seguiu etapas como a formação das equipes, elaboração de 

questionários e aplicação em diferentes contextos regionais, destacando a 

diversidade cultural e social. Os instrumentos abordaram dimensões como tecnologia, 

linguagem, processos de interação, produção e difusão, ideologia e valores, e 

estética. Os dados foram coletados em escolas públicas e privadas, universidades e 

diretamente com profissionais, utilizando plataformas online e questionários 

estruturados (Borges; Silva, 2019). 

                                            
7 Uma análise semelhante foi apresentada no IV Simpósio Internacional de Inovação em Educação 
Superior e IX Seminário Inovações em Atividades Curriculares: Desafios e Perspectivas na Educação 
Superior (2023, Universidade de Campinas). O estudo revelou ambiguidade nos enunciados, 
imprecisão nos conceitos diagnosticados, e questões com indução de respostas socialmente 
desejáveis, além de um elevado número de itens, o que pode causar fadiga nos respondentes.  
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Os resultados de Borges e Silva (2019), demonstraram variações nos níveis de 

competência midiática entre os grupos estudados, evidenciando desafios 

relacionados ao uso crítico e criativo das mídias. A análise dos dados buscou subsidiar 

políticas públicas e práticas educativas que promovam uma formação mais 

abrangente e alinhada às demandas contemporâneas de comunicação e cidadania. 

 

4.2 Questionário aplicado na pesquisa de Fernandez (2022) 

 

A pesquisa de Arturo Fernandez foi realizada em cinco regiões da Colômbia 

com estudantes do ensino básico, médio, superior e professores universitários. No 

total, foram aplicados 1.651 questionários, sendo 507 para estudantes do ensino 

básico, 534 para estudantes do ensino médio, 507 para estudantes universitários e 

103 para professores universitários.  

Os questionários aplicados na pesquisa foram elaborados a partir do modelo 

de seis dimensões de competência mediática proposto por Ferrés e Piscitelli (2015) e 

validados por especialistas da Rede Alfamed. Cada instrumento foi desenvolvido de 

forma específica para o público-alvo: estudantes de educação básica, média, superior 

e professores universitários. Os questionários foram aplicados online e incluíam 

perguntas fechadas, cujas opções de resposta foram definidas previamente, 

abrangendo uma ampla variedade de temas relacionados às dimensões da 

competência mediática. 

Os temas ou blocos abordados nos questionários cobrem aspectos como 

identificação de dispositivos tecnológicos, uso da internet, critérios para busca de 

informação, produção audiovisual e participação em temas sociais e políticos. Cada 

bloco contém entre cinco e 15 perguntas, apresentadas em formatos variados, como 

múltipla escolha, sequenciamento e escalas de frequência, totalizando um 

instrumento robusto e multidimensional para a coleta de dados. Além disso, a 

organização dos blocos e a construção das perguntas buscaram assegurar a clareza 

e a relevância para o diagnóstico do nível de competência mediática dos participantes 

(Fernandez, 2022). 

Os resultados indicaram que todos os grupos apresentaram um nível médio de 

competência mediática, com diferenças entre as seis dimensões analisadas. Segundo 

os respondentes, a competência foi adquirida majoritariamente de forma autodidata, 

com uma atuação limitada das instituições escolares na alfabetização mediática. Os 
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estudantes demonstraram melhora progressiva em algumas dimensões ao longo de 

sua trajetória escolar, enquanto os professores universitários apresentaram níveis de 

competência inferiores aos dos estudantes universitários em várias dimensões. 

Com relação as análises realizadas nos questionários ID1 e ID2, foram 

considerados, os tipos de questão: indutiva, auto perceptiva, analítica, expressiva e 

indutiva, além da relação entre CM e Aprendizagem Significativa.  

 

4.3 Questões Descritivas 

 

Questões descritivas são perguntas voltadas a explorar, explicar ou apresentar 

informações detalhadas sobre um fenômeno, evento, objeto ou conceito. Elas têm 

como principal objetivo identificar e descrever características, propriedades ou 

aspectos de um tema, sem necessariamente abordar suas causas ou consequências 

de forma aprofundada. Esse tipo de questão é frequentemente utilizado em pesquisas 

qualitativas, estudos exploratórios e avaliações educacionais, com foco em 

proporcionar uma compreensão clara e detalhada do assunto em análise (Marconi; 

Lakatos, 2017). 

As questões descritivas possuem características marcantes, como a 

objetividade, por buscarem respostas baseadas em observações ou fatos; o foco nos 

detalhes, que exige descrições minuciosas; e a neutralidade, já que seu propósito não 

é confirmar hipóteses, mas sim observar e relatar informações. Elas geralmente são 

formuladas com o uso de verbos interrogativos como "o que", "como", "quais" ou "na 

qual", que direcionam as respostas para descrições detalhadas. Algumas estruturas 

comuns incluem: "O que é...?", "Como se caracteriza...?", "Quais são as principais 

características de...?", "Na qual ocorre...?" e "Qual é a descrição de...?" (Marconi; 

Lakatos, 2017). 

Por exemplo, no campo da pesquisa científica, é possível utilizar questões 

como: "Quais são as principais características das metodologias ativas no ensino 

superior?" ou "Como se organizam as comunidades terapêuticas no Brasil?". Na área 

educacional, pode-se perguntar: "Como se caracteriza o desempenho dos alunos do 

ensino médio em redações dissertativas?" ou "Quais são os elementos principais de 

um plano de aula eficaz para o ensino infantil?". Por exemplo, questões como "Qual o 

tipo de instituição educacional?" (ID1) e "Qual o nível acadêmico que cursa 

atualmente?" (ID2) demonstram esse caráter objetivo e focado em observações 
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factuais. Já em outras áreas de estudo, questões como "O que distingue as principais 

correntes teóricas da psicologia contemporânea?" ou "Quais são os sintomas mais 

frequentes em pacientes com transtorno de ansiedade generalizada?" são exemplos 

de perguntas descritivas relevantes (Flick, 2009).  

As questões descritivas desempenham um papel importante em diferentes 

contextos. No ensino, ajudam os alunos a desenvolver habilidades de observação e 

análise detalhada. Na pesquisa, servem como base para estudos mais complexos e 

análises aprofundadas. Na comunicação, são essenciais para transmitir informações 

de maneira clara e objetiva. 

Essas questões envolvem operações mentais básicas, relacionadas à 

recuperação de informações previamente armazenadas. Elas não exigem que o 

estudante integre novos conceitos ou faça ligações com outros conhecimentos. No 

contexto da aprendizagem significativa, embora sejam informações úteis para trazer 

o contexto ao estudante, ou seja, referem-se ao ato de oferecer informações ou 

elementos básicos que o ajudam a situar-se em relação ao conteúdo ou ao tema 

estudado. Essas informações servem como um ponto de partida, conectando o que já 

foi aprendido a um novo contexto ou cenário, facilitando a compreensão inicial. Essas 

perguntas não são ideais para provocar a construção de novos esquemas conceituais, 

mas fornecem uma base factual (Moreira, 2011).  

As operações mentais básicas são processos cognitivos fundamentais que 

sustentam o raciocínio, a tomada de decisões e a resolução de problemas. Elas 

envolvem atividades mentais que permitem ao indivíduo organizar e manipular 

informações, favorecendo a construção de significados e a realização de tarefas. Para 

realizar essas operações são fundamentais a atenção, a memória, a percepção, o 

raciocínio e a linguagem (Tavares, 2003). 

As operações mentais básicas descritas têm uma relação direta com as 

questões descritivas, uma vez que essas questões demandam do indivíduo a ativação 

de processos cognitivos fundamentais para organizar, recuperar e expressar 

informações de forma detalhada. Cada operação mental desempenha um papel 

específico na resolução desse tipo de pergunta, reforçando a conexão entre os 

aspectos cognitivos e o processo de construção do conhecimento (Tavares, 2003). 

A atenção é o ponto de partida, sendo responsável pela capacidade de 

selecionar informações relevantes no ambiente e focar nelas, enquanto ignora 

estímulos irrelevantes. Isso permite ao indivíduo concentrar-se em uma tarefa 
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específica, essencial para o funcionamento eficiente das demais operações mentais 

(Tavares, 2003). 

A atenção, por exemplo, é crucial para a resolução de questões descritivas, 

pois permite ao indivíduo selecionar e focar nas informações relevantes ao tema 

proposto. Ao responder a uma questão que solicita a descrição de um evento ou 

conceito, o estudante precisa filtrar estímulos irrelevantes e concentrar-se nos 

detalhes mais pertinentes, garantindo que a resposta seja específica e completa. Essa 

habilidade é particularmente importante em contextos educacionais, nos quais a 

capacidade de atenção é fundamental para evitar distrações e manter o foco no 

conteúdo (Antunes, 1998). 

Outro componente essencial é a memória, que pode ser dividida em memória 

de curto e longo prazo. A primeira permite armazenar temporariamente informações 

para uso imediato, como lembrar um número de telefone recém-aprendido. Já a 

memória de longo prazo é crucial para o armazenamento e a recuperação de 

conhecimentos e experiências ao longo da vida, fornecendo uma base para o 

pensamento crítico e a resolução de problemas (Nunes; Silveira, 2015). 

A memória, tanto de curto quanto de longo prazo, também desempenha um 

papel central nesse processo. Questões descritivas exigem que o indivíduo recupere 

informações armazenadas na memória de longo prazo, como definições, 

características ou exemplos previamente estudados. Além disso, a memória de curto 

prazo é utilizada para organizar mentalmente essas informações antes de articulá-las 

na resposta. Essa interação entre os dois tipos de memória é essencial para fornecer 

respostas que sejam não apenas corretas, mas também bem estruturadas e coerentes 

(Nunes; Silveira, 2015). 

O raciocínio, por sua vez, envolve a capacidade de organizar as informações 

de maneira lógica e tomar decisões com base nelas. Ele pode ser dividido em dedutivo 

(quando se parte de regras gerais para conclusões específicas) e indutivo (quando se 

utilizam exemplos específicos para gerar regras gerais). Esses processos são 

fundamentais para a construção do conhecimento e para o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas mais complexas (Antunes, 1998). 

O raciocínio, por sua vez, é ativado quando o estudante organiza as 

informações recuperadas de forma lógica e articulada para responder à questão. No 

caso das questões descritivas, o raciocínio dedutivo ajuda a categorizar informações 

gerais em aspectos mais específicos, enquanto o raciocínio indutivo permite identificar 
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padrões ou detalhes que reforcem a resposta. Esse processo de organização lógica 

é fundamental para garantir que a descrição seja compreensível e clara, facilitando a 

comunicação da ideia (Antunes, 1998). 

Por fim, a linguagem permite a comunicação de pensamentos, ideias e 

emoções. É por meio da linguagem que os indivíduos expressam suas percepções do 

mundo e interagem com os outros, sendo uma operação mental básica essencial para 

a aprendizagem e o desenvolvimento humano (Antunes, 1998). 

A linguagem desempenha um papel indispensável ao permitir que o indivíduo 

expresse as informações de maneira clara, objetiva e detalhada. Questões descritivas 

exigem precisão na escolha das palavras e na articulação das ideias, o que só é 

possível por meio do domínio da linguagem. É por meio dela que o estudante 

transforma pensamentos abstratos em respostas concretas, garantindo que sua 

compreensão seja efetivamente comunicada (Antunes, 1998). 

 

Quadro 4: Questões Descritivas (ID1) 

NÚMERO  PERGUNTA RESPOSTA 

1 Sexo a) Masculino  
b) Feminino 

2 Edad a) 17     b) 18  
c) 19  
d) 20  
e) 21  
f) 22 

3 País/Departamento (Resposta aberta) 

4 Tipo de institución educativa a) Pública  
b) Privada 

5 Programa / Nivel académico que cursas actualmente 
utilizas 

A) Año 1  
B) Año 2  
C) Año 3  
D) Año 4 

6 ¿Cómo valoras tu nivel de conocimiento en el manejo de 
los medios y las tecnologías de la información y la 

comunicación? 

A) Bajo  
B) Medio  

C) Alto 

Fonte: Rede Alfamed (2019) 

 

As questões descritivas dos questionários da Rede Alfamed (Borges; Silva, 

2019) e de Fernández (2022) tinham como objetivo coletar dados básicos e 

informações factuais sobre os respondentes, como sexo, idade, nível acadêmico e 

tipo de instituição educacional, como é possível observar no Quadros 4 (ID1) e no 

Quadro 5 (ID2). 
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Essas questões, de acordo com Marconi e Lakatos (2017), podem ser 

classificadas como descritivas porque buscam informações diretas sem envolver 

análises ou avaliações. Elas se alinham com a Taxonomia de Bloom 89no nível de 

lembrança, pois envolvem o simples resgate de dados armazenados na memória, 

essencial para fornecer uma base contextual, mas que não promove uma 

aprendizagem significativa ou profunda. 

 

Quadro 5: Questões Descritivas (ID2) 

NÚMERO  PERGUNTA RESPOSTA 

1 Sexo a Masculino 

b Femenino 

 

2 Edad a 17 

b 18 

c 19 

d 20 

e 21 

f 22 

3 País/Departamento (Resposta aberta) 

5 Programa/ Nível acadêmico 

que cursas actualmente 

a Año1 

b Año 2 

c Año 3 

 d Año 4 

Fonte: Fernandez (2022) 

 

Em relação à Aprendizagem Significativa de Ausubel, essas questões servem 

para estabelecer um ponto de partida, conectando o conhecimento prévio do 

estudante com o novo conteúdo, facilitando a compreensão inicial do tema. No 

entanto, elas não estimulam a construção de novos conceitos ou a elaboração de 

respostas que integrem conhecimento de maneira mais complexa. De acordo com 

Moreira (2011), questões como essas são úteis para situar o aluno, mas não 

                                            
8 A Taxonomia de Bloom é um modelo teórico desenvolvido por Benjamin Bloom e colaboradores em 
1956, com o objetivo de categorizar objetivos educacionais e facilitar o planejamento do ensino e da 
avaliação. Essa taxonomia organiza os objetivos de aprendizagem em níveis hierárquicos, promovendo 
a progressão do conhecimento e das habilidades, do simples ao complexo. Inicialmente, foi dividida em 
três domínios principais: cognitivo, afetivo e psicomotor. O domínio cognitivo abrange seis níveis, que 
incluem lembrar, compreender, aplicar, analisar, sintetizar e avaliar, representando uma crescente 
complexidade nas habilidades intelectuais. O domínio afetivo está relacionado a atitudes e valores, 
enquanto o psicomotor envolve habilidades motoras. Em 2001, a taxonomia foi revisada por Lorin 
Anderson e outros, que adaptaram os níveis cognitivos para verbos de ação, enfatizando habilidades 
práticas e reorganizando os níveis superiores para lembrar, compreender, aplicar, analisar, avaliar e 
criar. Essa abordagem tem sido amplamente utilizada para planejar atividades educacionais e avaliar 
o aprendizado de forma mais estruturada e eficaz. 
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favorecem a construção de esquemas conceituais mais profundos, uma característica 

essencial para uma aprendizagem significativa. 

As questões descritivas são valiosas para a coleta de informações e a 

contextualização do aluno, porém não estimulam processos cognitivos mais elevados, 

como análise, síntese ou avaliação, que são fundamentais para alcançar níveis mais 

profundos de aprendizagem, conforme a Taxonomia de Bloom. A utilização dessas 

questões contribui para a organização do conhecimento, mas não promove a reflexão 

crítica ou a aplicação prática do que foi aprendido (Tavares, 2003). 

 

4.4 Questões Autoperceptivas 

 

As questões autoperceptivas demandam do respondente uma avaliação sobre 

si mesmo, com foco em suas habilidades, conhecimentos ou emoções. Elas 

estimulam a introspecção e podem promover a consciência sobre como o sujeito 

aprende, pensa ou age em diferentes contextos, sendo fundamentais para o 

desenvolvimento de habilidades metacognitivas. Tais perguntas ao explorarem a 

percepção sobre si mesmo em relação a determinados aspectos, funcionando como 

um instrumento para identificar pontos fortes, limitações e áreas para melhoria. 

Segundo Schraw e Dennison (1994), questões autoperceptivas são úteis para 

promover uma aprendizagem autorregulada, pois encorajam os estudantes a 

refletirem sobre seus próprios processos e resultados. 

A metacognição refere-se à capacidade de monitorar, avaliar e regular os 

próprios processos cognitivos, ou seja, é o ato de pensar sobre o próprio pensamento. 

Essa habilidade envolve a tomada de consciência sobre como se aprende, o controle 

sobre estratégias de aprendizagem e a capacidade de fazer ajustes quando 

necessário. Segundo Flavell (1979), um dos pioneiros no estudo da metacognição, ela 

é composta por dois principais componentes: o conhecimento metacognitivo (o que 

se sabe sobre o próprio processo de pensamento) e a regulação metacognitiva (a 

capacidade de controlar esse processo). Ao refletir sobre seu próprio nível de 

conhecimento ou capacidades, o estudante está, implicitamente, fazendo uma análise 

crítica de suas próprias experiências e conectando-as a novos conteúdos que possam 

vir a aprender. Essas perguntas ajudam a identificar lacunas no conhecimento, 

incentivando o aluno a construir novos esquemas mentais com base em sua 
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percepção de conhecimento prévio e habilidades. Elas facilitam a internalização de 

conceitos ao integrar novos aprendizados com a autoimagem. 

A formulação dessas questões segue o princípio de convidar o indivíduo a 

refletir e responder a partir de sua perspectiva pessoal, frequentemente utilizando 

expressões como "como você percebe...", "o que você sente...", "quais são suas 

dificuldades em..." ou "como você avalia sua habilidade para...". Exemplos incluem: 

"Como você percebe sua evolução no domínio deste conteúdo?", "Quais estratégias 

você utiliza para superar desafios neste tema?", ou "O que você poderia fazer para 

melhorar seu desempenho nesta área?". Essas questões são abertas e subjetivas, 

buscando respostas baseadas na autorreflexão e não na reprodução de fatos. Sua 

formulação, portanto, não segue um padrão rígido, mas prioriza a clareza e a 

relevância em relação ao objetivo da reflexão (Schraw; Dennison, 1994).  

Não há uma forma padrão fixa para a construção de questões auto perceptivas, 

mas elas devem ser alinhadas ao contexto de aprendizagem ou ao propósito de 

autoconhecimento. O ideal é que sejam claras e objetivas, ainda que abertas, para 

facilitar a reflexão sem causar confusão ou ansiedade no respondente. Além disso, a 

linguagem deve ser acessível e apropriada ao público-alvo. Segundo Zimmerman 

(2002), a eficácia dessas questões está diretamente relacionada à capacidade de 

promover insights que levem a ajustes nos comportamentos e nas estratégias de 

aprendizagem do indivíduo. Assim, elas se mostram indispensáveis para práticas 

educativas e terapêuticas que visem a autonomia e o desenvolvimento pessoal. 

As questões autoperceptivas presentes nos questionários da Rede Alfamed 

(ver Quadro 6) e de Fernández (2022) (ver Quadro 7) buscam avaliar o nível de 

consciência dos respondentes sobre suas habilidades e conhecimentos, com ênfase 

em suas percepções sobre si mesmos em áreas como tecnologias da informação e 

comunicação (TICs), mídias sociais e conteúdos audiovisuais. 

 

Quadro 6: Questões Autoperceptivas (ID1) 

NÚMERO  PERGUNTA RESPOSTA 

6 ¿Cómo valoras tu nivel de conocimiento 

en el manejo de los medios y las 

tecnologías de la información y la 

comunicación? 

 

A Bajo 

B Medio 

C Alto 

8 Indica el grado de conocimiento que 

tienes de los siguientes recursos (1=menor 

grado a 4= mayor grado) 

A Facebook 

B Twitter 

C Instagram 

D YouTube 
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E Google 

F Editores de Blogs (Blogger, WordPress, 

etc.) 

G Editores de páginas Web 

9 Indica tu grado de capacidad para 

actuar con diferentes contenidos 

audiovisuales (1=menor grado a 4= mayor 

grado) 

 

A Crear vídeos 

B Crear blogs 

C Editar imágenes 

D Compartir vídeos 

E Editar páginas web 

F Compartir imágenes 

G Crear entradas en Wikipedia 

H Crear y compartir mi canal de YouTube 

13 Respecto a los mensajes de los medios, 

indica tu grado de acuerdo con estas 

afirmaciones (1=menor grado de acuerdo a 

4= mayor grado de acuerdo) 

 

A Comprendo la información que trasmiten 

las imágenes 

B Comprendo la información que trasmiten 

las palabras 

C Comprendo la información que trasmiten 

la música y los sonidos 

D Comprendo las relaciones que se 

establecen entre los diferentes lenguajes y 

códigos para producir significados 

 

17 Valora tu grado de conocimiento sobre 

los mecanismos que pueden existir en los 

siguientes medios para presentar quejas 

o denuncias sobre contenidos 

audiovisuales 

(1=menor grado de conocimiento a 4= 

mayor grado de conocimiento) 

 

A Facebook 

B Twitter 

C Instagram 

D YouTube 

E Google 

F Televisión 

G Radio 

19 Indica tu grado de acuerdo respecto a la 

conveniencia de denunciar o quejarte de 

(1=menor grado de acuerdo a 4= mayor 

grado de acuerdo) 

 

A Mal uso de la privacidad en las redes 

sociales 

B Suplantación de identidad en Internet 

C Falsedad de información en prensa, 

televisión o radio 

D Difusión de contenidos racistas, sexistas 

o xenófobos 

E Uso fraudulento de mis datos personales, 

bancarios o contraseñas 

F Uso fraudulento de los datos personales, 

bancarios o contraseñas de otras personas 

Fonte: Rede Alfamed (2019) 

 

As questões de autoavaliação, presentes nos questionários de Fernández 

(2022) e da Rede Alfamed (2019), como a identificação do nível de conhecimento 

sobre TICs por exemplo na questão 6 do questionário ID2 "¿Cómo valoras tu nivel de 

conocimiento en el manejo de los medios y las tecnologías de la información y la 

comunicación?", exigem que o participante faça uma autoavaliação de suas 

capacidades, refletindo sobre sua competência e o uso dessas tecnologias. Tais 

perguntas se alinham com os princípios da metacognição, pois incentivam a 

introspecção, permitindo ao aluno identificar lacunas no seu conhecimento e fazer 

ajustes em sua aprendizagem (Zimmerman, 2002).   
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Quadro 7: Questões Autoperceptivas (ID2) 

NÚMERO  PERGUNTA RESPOSTA 

6 ¿Cómo valoras tu nivel de conocimiento en 

el manejo de los medios y las tecnologías 

de la información y la comunicación? 

 

A Bajo 

B Medio 

C Alto 

7  Los conocimientos en medios de 

comunicación y tecnologías los he 

adquirido a través de (puedes elegir varias 

opciones): 

a Autodidacta 

b Ayuda de compañeros o amigos 

c Conferencias 

d Talleres / Congresos 

e Cursos específicos 

f En mis estudios preuniversitarios 

g En mis estudios universitários 

9 Indica el grado de conocimiento que tienes 

de los siguientes recursos (1=menor grado 

a 4= mayor grado) 

 

 

a Facebook 

b Twitter 

c Instagram 

d YouTube 

e Google 

f Editores de Blogs (Blogger, WordPress, 

etc.) 

13  Respecto a los mensajes de los medios, 

indica tu grado de acuerdo con estas 

afirmaciones (1=menor grado de acuerdo a 

4= mayor grado de acuerdo) 

 

a Comprendo la información que trasmiten 

las imágenes 

b Comprendo la información que trasmiten 

las palabras 

c Comprendo la información que trasmiten 

la música y los sonidos 

d Comprendo las relaciones que se 

establecen entre los diferentes lenguajes y 

códigos para producir significados 

 

14 Indica tu grado de acuerdo con el 

significado de los diferentes linguajes 

(verbal, visual y musical) en este fragmento 

de la película 

https://youtu.be/j3xU0C8iysw (1=menor 

grado de acuerdo a 4= mayor grado de 

acuerdo) 

 

a Los primeros planos de la protagonista 

muestran su estado emocional. 

b Los colores cálidos reflejan la tristeza del 

personaje principal. 

c La música potencia las emociones 

d El enfoque de la cámara subjetiva, cuando 

la protagonista dirige la mirada hacia 

las cortinas de la puerta, da mayor 

dramatismo a la escena 

e La música ambienta la época y el lugar de 

la acción 

 

17 Valora tu grado de conocimiento sobre los 

mecanismos que pueden existir enlos 

siguientes medios para presentar quejas o 

denuncias sobre contenidos audiovisuales 

(1=menor grado de conocimiento a 4= 

mayor grado de conocimiento) 

 

a Facebook 

b Twitter 

c Instagram 

d YouTube 

e Google 

f Televisión 

g Radio 

 

18 ¿En qué medida has utilizado los 

mecanismos para presentar quejas o 

denuncias de los siguientes medios? 

(1=menor grado de uso a 4= mayor grado 

de uso) 

 

A Facebook 

B Twitter 

C Instagram 

D YouTube 

E Google 

F Televisión 

G Radio 
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23 Ordena los siguientes pasos para realizar un 

producto audiovisual (Selecciona 

la opción con la secuencia correcta) 

(A) Rodaje o grabación - (B) Contratar 

actores, búsqueda de vestuario, 

decorados - (C)Montaje y edición - (D) 

Escribir guión 

 

a A, B, C, D 

b B, D, A, C 

c C, B, D, A 

d D, B, A, C 

 

Fonte: Fernandez (2022) 

 

Além disso, essas questões exigem o uso da memória de longo prazo, pois os 

respondentes devem recordar suas experiências passadas e avaliar suas habilidades, 

o que está relacionado ao raciocínio e à capacidade de reflexão crítica sobre o próprio 

processo de aprendizagem. A linguagem desempenha um papel importante, pois a 

forma como as perguntas são formuladas, por exemplo: ¿Cómo valoras tu nivel de 

conocimiento...?, ajuda a guiar a autorreflexão sem induzir respostas tendenciosas 

(Tavares, 2003).  

Essas questões não se limitam a obter informações superficiais ou fatos, mas 

funcionam como um instrumento de reflexão que pode potencializar a aprendizagem 

significativa, pois ajudam os alunos a integrar seus conhecimentos prévios com novos 

conteúdos, conforme a teoria de Ausubel (2000). Por exemplo, a questão sobre o nível 

de conhecimento em TICs permite que o estudante se situe em relação ao conteúdo, 

favorecendo a construção de esquemas mentais que serão necessários para o 

aprendizado de conceitos mais complexos. 

No Quadro 6 (ID1), a questão 6 ("¿Cómo valoras tu nivel de conocimiento en el 

manejo de los medios y las tecnologías de la información y la comunicación?") solicita 

uma autoavaliação do conhecimento sobre as TICs, refletindo sobre o conhecimento 

prévio e o uso dessas tecnologias. A questão 8 ("Indica el grado de conocimiento que 

tienes de los siguientes recursos...") também exige uma avaliação sobre o grau de 

familiaridade com recursos tecnológicos específicos, alinhada à promoção da 

metacognição e da autorreflexão sobre o uso desses recursos. Da mesma forma, a 

questão 9 ("Indica tu grado de capacidad para actuar con diferentes contenidos 

audiovisuales...") foca nas habilidades específicas do indivíduo com conteúdos 

audiovisuais, promovendo a reflexão sobre competências práticas. A questão 13 

("Respecto a los mensajes de los medios...") investiga a percepção sobre a 

compreensão de mensagens transmitidas por diferentes mídias, estimulando a 

introspecção e a análise crítica do respondente. A questão 17 ("Valora tu grado de 
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conocimiento sobre los mecanismos que pueden existir en los siguientes medios...") 

busca avaliar o conhecimento sobre os mecanismos de denúncia nas mídias, 

promovendo uma reflexão sobre o controle metacognitivo. A questão 19 ("Indica tu 

grado de acuerdo respecto a la conveniencia de denunciar o quejarte de...") explora a 

avaliação pessoal sobre questões éticas, estimulando a reflexão crítica e a regulação 

do comportamento no uso de mídias sociais. 

 Já no Quadro 7 (ID2), a questão 6 ("¿Cómo valoras tu nivel de conocimiento 

en el manejo de los medios y las tecnologías de la información y la comunicación?") 

também demanda uma autoavaliação semelhante à do Quadro 6 (ID1). A questão 7 

("Los conocimientos en medios de comunicación y tecnologías los he adquirido a 

través de...") solicita que o participante reflita sobre as fontes de seu aprendizado, o 

que está alinhado com o desenvolvimento de habilidades metacognitivas, 

promovendo a autorregulação do processo de aprendizagem (ZIMMERMAN, 2002). 

A questão 9 ("Indica el grado de conocimiento que tienes de los siguientes recursos...") 

se assemelha à questão 8 do Quadro 6, avaliando o grau de conhecimento sobre 

ferramentas tecnológicas. A questão 13 ("Respecto a los mensajes de los medios...") 

e a questão 14 ("Indica tu grado de acuerdo con el significado de los diferentes 

linguajes...") exploram a capacidade de análise e interpretação de conteúdos 

midiáticos, favorecendo o desenvolvimento de habilidades metacognitivas e de 

aprendizagem significativa. A questão 17 ("Valora tu grado de conocimiento sobre los 

mecanismos...") reflete sobre o conhecimento dos mecanismos de denúncia, 

promovendo a autorreflexão crítica. A questão 18 ("¿En qué medida has utilizado los 

mecanismos para presentar quejas o denuncias...?") vai além, explorando a aplicação 

prática desses conhecimentos e a regulação comportamental. Por fim, a questão 23 

("Ordena los siguientes pasos para realizar un producto audiovisual...") exige a 

organização do pensamento, alinhando-se ao conceito de regulação metacognitiva, 

pois envolve a capacidade de planejar e ajustar a execução de uma tarefa complexa. 

Essas questões são, portanto, um importante instrumento para promover a 

metacognição, a aprendizagem autorregulada e a reflexão crítica, conforme os 

estudos de Flavell (1979), Schraw e Dennison (1994), Zimmerman (2002) e Ausubel 

(2010). 

 

 

 



68 

4.5 Questões de Análise 

 

Essas questões exigem que o estudante processe e análise informações, o que 

envolve processos de abstração, generalização e diferenciação. Diferentemente das 

operações básicas, que lidam com a aquisição e organização imediata de 

informações, as operações complexas exigem que o indivíduo manipule ideias e 

conceitos de maneira mais sofisticada, promovendo a construção de novos 

conhecimentos e a resolução de problemas complexos (Antunes, 1998). Esses 

processos são fundamentais para o desenvolvimento de habilidades críticas, 

analíticas e criativas, essenciais no contexto educacional e no cotidiano. 

A abstração é o processo de retirar ou destacar características essenciais de 

um objeto ou conceito, deixando de lado os detalhes supérfluos. Esse processo 

permite ao indivíduo focar nos aspectos mais importantes de uma situação ou 

problema, facilitando a compreensão de estruturas subjacentes ou princípios gerais. 

Segundo Tavares (2003), a abstração é crucial para o pensamento científico e 

matemático, na qual conceitos abstratos, como números e fórmulas, precisam ser 

compreendidos e processados independentemente de representações concretas. 

A generalização ocorre quando o indivíduo identifica padrões ou regularidades 

a partir de casos específicos e os aplica a novos contextos. Trata-se de um processo 

de ampliação de conhecimento, no qual princípios aprendidos em situações 

particulares são extrapolados para situações semelhantes. Por exemplo, ao aprender 

a fórmula de um teorema matemático, o indivíduo pode aplicar esse conhecimento a 

problemas diversos. De acordo com Nunes (2002), a generalização é essencial para 

a transferência de aprendizagem, pois permite que o conhecimento adquirido em um 

contexto seja útil em outros. 

A diferenciação envolve o processo oposto da generalização, o indivíduo é 

capaz de distinguir entre conceitos ou situações que, à primeira vista, parecem 

semelhantes. Isso exige uma análise detalhada para identificar nuances e 

particularidades. Na educação, essa habilidade é crucial para que o aluno aprenda a 

reconhecer quando uma regra ou princípio não se aplica em todos os contextos. 

Antunes (1998) aponta que a diferenciação ajuda a evitar erros de raciocínio e 

promove uma compreensão mais precisa e refinada das informações. 

Essas operações mentais complexas são fundamentais para o 

desenvolvimento cognitivo, pois possibilitam a construção de conceitos abstratos e a 
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aplicação crítica do conhecimento em situações diversas. Elas são essenciais no 

desenvolvimento do pensamento crítico, da resolução de problemas e da capacidade 

de inovação. 

Elas pedem que o respondente faça julgamentos sobre significados 

subjacentes, padrões ou relações, ativando a integração de conceitos e a 

reestruturação cognitiva. Essas questões promovem a reorganização dos conceitos 

já aprendidos, criando ligações com novos conhecimentos e facilitando a 

diferenciação entre ideias semelhantes, essenciais para a construção de uma 

estrutura cognitiva mais complexa (Moreira, 2011).  

No Quadro 8 (ID1), as questões que envolvem operações mentais complexas, 

como abstração, generalização e diferenciação, podem ser observadas nas seguintes 

perguntas. A questão 8 "Indica el grado de conocimiento que tienes de los siguientes 

recursos..." solicita ao respondente uma avaliação de seu nível de conhecimento em 

plataformas de mídia social, como Facebook, Instagram e YouTube. O estudante 

precisa abstrair suas experiências e identificar quais plataformas conhece melhor, 

generalizando o conhecimento adquirido sobre essas plataformas para novos 

contextos. Já a questão 12 "¿Con qué frecuencia sigues estos pasos para realizar una 

búsqueda en Internet?" exige que o estudante analise a profundidade e os métodos 

de sua busca na internet, desde uma abordagem superficial até uma mais detalhada 

e estratégica, promovendo a diferenciação ao comparar suas ações com diferentes 

níveis de habilidade. 

A questão 14 "Indica tu grado de acuerdo con el significado de los diferentes 

lenguajes..." envolve análise de um trecho do filme O fabuloso destino de Amélie 

Poulain. Nela, o respondente precisa avaliar o significado de diferentes linguagens 

(verbal, visual e musical). Nessa questão, o estudante realiza um processo de 

abstração, pois identifica elementos essenciais de uma cena e seus significados, e de 

generalização, ao aplicar seus conhecimentos prévios sobre como os elementos 

visuais e musicais se comunicam em um contexto mais amplo (Tavares, 2003). 

A questão 23 "Ordena los siguientes pasos para realizar un producto 

audiovisual..." exige uma síntese de informações e organização de etapas para criar 

um produto audiovisual. Para tanto, o estudante precisa identificar e organizar os 

passos necessários, ligando o conhecimento de processos específicos a uma 

estrutura mais ampla. A abstração permite ao estudante identificar as características 

essenciais do seu conhecimento sobre plataformas, enquanto a generalização se 
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refere à aplicação desses conhecimentos em situações novas. A diferenciação ocorre 

quando o estudante identifica nuances entre diferentes plataformas, como no caso de 

avaliar o uso de mecanismos de busca em diferentes navegadores e sua estratégia 

de utilização (Moreira, 2011). 

 

Quadro 8:  Questões de Análise (ID1) 

NÚMERO  PERGUNTA RESPOSTA 

8 Indica el grado de conocimiento que 

tienes de los siguientes recursos 

(1=menor grado a 4= mayor grado) 

 

A Facebook 

B Twitter 

C Instagram 

D YouTube 

E Google 

F Editores de Blogs (Blogger, WordPress, etc.) 

G Editores de páginas Web 

11 Indica tu grado de acuerdo con el 

motivo por el que utilizas tu 

navegador (1=menor grado a 4= mayor 

grado) 

 

A Venía preinstalado en mi computadora 

(ordenador) 

B Es el que conosco 

C Es el más adecuado por sus características 

D Es intuitivo y rápido 

E Es seguro 

F Su diseño es el que más me gusta 

G Es compatible con la mayoría de los programas 

12 ¿Con qué frecuencia sigues estos 

pasos para realizar una búsqueda en 

Internet? (1=menor grado a 4= mayor 

grado) 

 

A Escribo todas las palabras de la búsqueda en 

mi buscador, reviso los primeros resultados y 

selecciono la respuesta que considero adecuada 

B Planifico la búsqueda teniendo en cuenta mis 

objetivos; elijo una herramienta de búsqueda; 

escojo las palabras clave; comparo y evalúo la 

información para seleccionar la que considero 

adecuada 

C Decido dónde buscar utilizando varios 

navegadores realizando una búsqueda en 

profundidad (más allá de los primeros 

resultados); evalúo las respuestas desde 

diferentes criterios (autoría del sitio, fechas de 

actualización…); comparo resultados y, 

finalmente, selecciono la respuesta que considero 

adecuada 

14 Indica tu grado de acuerdo con el 

significado de los diferentes lenguajes 

(verbal, visual y musical) en este 

fragmento de la película 

O fabuloso destino de Amélie Poulain:  

https://youtu.be/j3xU0C8iysw 

(1=menor grado de acuerdo a 4= mayor 

grado de acuerdo) 

 

 

A Los primeros planos de la protagonista 

muestran su estado emocional. 

B Los colores cálidos reflejan la tristeza del 

personaje principal. 

C La música potencia las emociones 

D El enfoque de la cámara subjetiva, cuando la 

protagonista dirige la mirada hacia las cortinas de 

la puerta, da mayor dramatismo a la escena 

E La música ambienta la época y el lugar de la 

acción 

15 Analiza esta imagen desde el punto de 

vista estético y valora el grado de 

importancia de los siguientes 

elementos (1=menor importancia a 4= 

mayor importancia) 

A El efecto visual es agradable debido a la 

organización de los elementos 

B Los elementos son armónicos, y se destaca el 

objeto clave 

C Los colores son llamativos y dan sensación de 

movimento 

https://youtu.be/j3xU0C8iysw
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D La gama de colores, el tamaño y la forma 

destacan contenidos importantes 

E La gama de colores, el tamaño y la forma 

destacan contenidos importantes 

F Es fácil de leer y el color es agradable 

23 Ordena los siguientes pasos para 

realizar un producto audiovisual 

(Selecciona la opción con la secuencia 

correcta) 

(A) Rodaje o grabación - (B) Contratar 

actores, búsqueda de vestuario, 

decorados - (C)Montaje y edición - (D) 

Escribir guión 

 

a A, B, C, D 

b B, D, A, C 

c C, B, D, A 

d D, B, A, C 

 

Fonte: Rede Alfamed (2019) 

 

Essas questões não apenas pedem a organização e recordação de 

informações, mas também envolvem análises mais sofisticadas, como a integração 

de novos conteúdos com o conhecimento prévio, promovendo a reorganização 

cognitiva e a construção de um conhecimento mais complexo (Moreira, 2011). A 

combinação de abstração, generalização e diferenciação desenvolve habilidades 

críticas e analíticas que são essenciais para o pensamento científico e educacional 

(Antunes, 1998; Tavares, 2003). 

No Quadro 9 (ID2), questões semelhantes aparecem. A questão 8 "Indica el 

grado de conocimiento que tienes de los siguientes recursos..." também solicita uma 

avaliação do nível de conhecimento em plataformas de mídia, com o estudante 

abstraindo e generalizando suas habilidades e experiências. A questão 12 "¿Con qué 

frecuencia sigues estos pasos para realizar una búsqueda en Internet?" tem um 

formato similar ao do Quadro 8 (ID1), pedindo uma avaliação do nível de sofisticação 

nas estratégias de busca na internet, que envolve diferenciação de processos de 

busca (Antunes, 1998). 

A questão 14 "Indica tu grado de acuerdo con el significado de los diferentes 

lenguajes..." também aparece no Quadro 9 (ID2) e solicita ao estudante uma análise 

das diferentes formas de linguagem e seu impacto emocional na cena do filme, 

ativando o processo de abstração e generalização dos conhecimentos prévios 

(Antunes, 1998). 

A questão 15 "Analiza esta imagen desde el punto de vista estético..." exige do 

respondente uma avaliação detalhada de uma imagem, destacando elementos 

estéticos importantes, o que envolve a diferenciação entre aspectos da imagem, como 
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organização, harmonia, cores e legibilidade, e como esses aspectos se relacionam 

com a experiência estética do observador (Tavares, 2003). 

Por fim, a questão 23 "Ordena los siguientes pasos para realizar un producto 

audiovisual..." também aparece no Quadro 9 (ID2), reforçando a necessidade de o 

estudante organizar e planejar as etapas de um processo criativo, utilizando 

habilidades de síntese e raciocínio crítico. 

 

Quadro 9: Questões de Análise (ID2) 

NÚMERO  PERGUNTA RESPOSTA 

8 Indica el grado de conocimiento que 

tienes de los siguientes recursos (1=menor 

grado a 4= mayor grado) 

 

A Facebook 

B Twitter 

C Instagram 

D YouTube 

E Google 

F Editores de Blogs (Blogger, WordPress, etc.) 

G Editores de páginas Web 

10 La frecuencia con que uso mi navegador 

habitual es (1=menor grado a 4= 

mayor grado) 

 

a Internet Explorer 

b Mozilla Firefox 

c Safari 

d Google Chrome 

e Opera 

12 ¿Con qué frecuencia sigues estos pasos 

para realizar una búsqueda en Internet? 

(1=menor grado a 4= mayor grado) 

 

A Escribo todas las palabras de la búsqueda en mi 

buscador, reviso los primeros resultados y 

selecciono la respuesta que considero adecuada 

B Planifico la búsqueda teniendo en cuenta mis 

objetivos; elijo una herramienta de búsqueda; escojo 

las palabras clave; comparo y evalúo la información 

para seleccionar la que considero adecuada 

C Decido dónde buscar utilizando varios 

navegadores realizando una búsqueda en 

profundidad (más allá de los primeros resultados); 

evalúo las respuestas desde diferentes criterios 

(autoría del sitio, fechas de actualización…); 

comparo resultados y, finalmente, selecciono la 

respuesta que considero adecuada 

14 14 Indica tu grado de acuerdo con el 

significado de los diferentes lenguajes 

(verbal, visual y musical) en este 

fragmento de la película 

https://youtu.be/j3xU0C8iysw (1=menor 

grado de acuerdo a 4= mayor grado de 

acuerdo) 

 

a Los primeros planos de la protagonista muestran su 

estado emocional. 

b Los colores cálidos reflejan la tristeza del 

personaje principal. 

c La música potencia las emociones 

d El enfoque de la cámara subjetiva, cuando la 

protagonista dirige la mirada hacia 

las cortinas de la puerta, da mayor dramatismo a la 

escena 

e La música ambienta la época y el lugar de la acción 

 

15 Analiza esta imagen desde el punto de 

vista estético y valora el grado de 

importancia de los siguientes elementos 

(1=menor importancia a 4= mayor 

importancia) 

A El efecto visual es agradable debido a la 

organización de los elementos 

B Los elementos son armónicos, y se destaca el 

objeto clave 

C Los colores son llamativos y dan sensación de 

movimiento 
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D La gama de colores, el tamaño y la forma destacan 

contenidos importantes 

E La gama de colores, el tamaño y la forma destacan 

contenidos importantes 

F Es fácil de leer y el color es agradable 

23 Ordena los siguientes pasos para realizar 

un producto audiovisual (Selecciona la 

opción con la secuencia correcta) 

(A) Rodaje o grabación - (B) Contratar 

actores, búsqueda de vestuario, decorados - 

(C)Montaje y edición - (D) Escribir guión 

 

a A, B, C, D 

b B, D, A, C 

c C, B, D, A 

d D, B, A, C 

 

Fonte: Fernandéz (2022) 

 

Em relação à taxonomia de Bloom, essas questões se alinham com as 

operações de análise e síntese, pois exigem que o estudante processe informações 

de forma mais avançada do que nas questões descritivas, levando-o a fazer 

julgamentos sobre padrões e relações entre conceitos. Além disso, elas favorecem o 

desenvolvimento do pensamento crítico e da resolução de problemas, habilidades 

cada vez mais valorizadas no contexto educacional contemporâneo (Antunes, 1998). 

 

4.6 Questões Expressivas 

As questões expressivas são aquelas que buscam explorar emoções, 

sentimentos, opiniões ou experiências pessoais dos indivíduos em relação a um tema. 

Essas perguntas vão além da descrição de fatos ou da introspecção metacognitiva, 

incentivando a expressão criativa e subjetiva. São amplamente utilizadas em 

contextos educacionais, terapêuticos e artísticos, promovendo o autoconhecimento e 

a empatia. De acordo com Vygotsky (2001), a expressão pessoal é uma parte 

essencial do desenvolvimento humano, pois permite ao indivíduo organizar e 

externalizar pensamentos, emoções e experiências, conectando-os ao mundo social 

ao seu redor. 

A formulação de questões expressivas deve priorizar a subjetividade e a 

abertura, oferecendo ao respondente liberdade para explorar diferentes perspectivas. 

Essas perguntas geralmente iniciam com verbos ou estruturas que incentivam o 

compartilhamento de opiniões e sentimentos, como "Como você se sente...?", "O que 

significa para você...?" ou "De que maneira você interpretaria...?". Elas evitam 

respostas diretas ou padronizadas, promovendo a criatividade e a expressão única de 

cada indivíduo. Além disso, podem ser inseridas em atividades práticas, como 



74 

redações, produções artísticas ou dinâmicas de grupo, de forma a facilitar a interação 

e a reflexão (Gil, 2014). 

Exemplos de questões expressivas incluem: "Como você descreveria a 

importância da amizade em sua vida?", "Que emoções você experimentou ao 

enfrentar este desafio?" ou "O que esta obra de arte inspira em você?". No contexto 

educacional, uma questão expressiva poderia ser: "Se você pudesse criar uma história 

para representar este conceito, como ela seria?". Já em ambientes terapêuticos, 

perguntas como "Como você descreveria sua relação com este momento de transição 

em sua vida?" ajudam os indivíduos a explorarem sentimentos profundos e 

potencialmente transformadores (Gil, 2014). 

As questões, presentes no Quadro 10 (ID1) e no Quadro 11 (ID2), requerem 

habilidades cognitivas complexas como abstração, generalização e diferenciação, 

desafiando os estudantes a refletirem sobre seus comportamentos e escolhas. No 

quadro 10, a questão sobre a frequência de uso de navegadores exige que o 

estudante reflita sobre seus hábitos e faça uma análise crítica das vantagens e 

desvantagens de cada opção, o que implica em generalizar e diferenciar as 

experiências com cada navegador.  

 

Quadro 10: Questões Expressivas (ID1) 

NÚMERO  PERGUNTA RESPOSTA 

10 10 La frecuencia con que uso mi navegador habitual es 

(1=menor grado a 4= mayor grado) 

 

A Internet Explorer 

B Mozilla Firefox 

C Safari 

D Google Chrome 

E Opera 

18 ¿En qué medida has utilizado los mecanismos para 

presentar quejas o denuncias de los siguientes medios? 

(1=menor grado de uso a 4= mayor grado de uso) 

 

A Facebook 

B Twitter 

C Instagram 

D YouTube 

E Google 

F Televisión 

G Radio 

Fonte: Rede Alfamed (2019) 

 

No quadro 11, questões como o grau de conhecimento sobre mecanismos para 

apresentar queixas ou denúncias e a frequência de uso desses mecanismos pedem 

que o estudante aplique conhecimentos prévios e os utilize de forma prática, 

identificando padrões e ajustando o uso de diferentes meios conforme a necessidade. 
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Quadro 11: Questões Expressivas (ID2) 

NÚMERO  PERGUNTA RESPOSTA 

10 10 La frecuencia con que uso mi navegador habitual es 

(1=menor grado a 4=mayor grado) 

a Internet Explorer 

b Mozilla Firefox 

c Safari 

d Google Chrome 

e Opera 

 

 

17 Valora tu grado de conocimiento sobre los mecanismos 

que pueden existir em los siguientes medios para 

presentar quejas o denuncias sobre contenidos 

audiovisuales (1=menor grado de conocimiento a 4= 

mayor grado de conocimiento) 

 

a Facebook 

b Twitter 

c Instagram 

d YouTube 

e Google 

f Televisión 

g Radio 

 

18 ¿En qué medida has utilizado los mecanismos para 

presentar quejas o denuncias de los siguientes medios? 

(1=menor grado de uso a 4= mayor grado de uso) 

 

a Facebook 

b Twitter 

c Instagram 

d YouTube 

e Google 

f Televisión 

g Radio 

 

 

20 Valora tu grado de uso de los siguientes mecanismos que 

utilizas para formular quejas o denuncias (1=menor uso 

a 4= mayor uso) 

 

a Participar activamente en foros 

organizados para la discusión de 

temas 

importantes para los ciudadanos 

b Difundir a través de las redes 

sociales información relevante sobre 

los derechos 

de las personas 

c Dar "me gusta" a los comentarios 

que hacen los usuarios en diferentes 

espacios 

en la Web 

d Hacer sugerencias a los 

responsables de determinados temas 

sociales/políticos a través de correos 

electrónicos o redes Sociales 

 
21 Valora tu participación en temas sociales y/o políticos 

(1=menor valor a 4=mayor valor) 

 

a Colaboro con ONGs 

b Participo en debates sobre temas 

de interés político o social 

c Participo en concentraciones 

solidarias a través de las redes  

 

Fonte: Fernandez (2022) 

 

Essas perguntas requerem que o respondente relate comportamentos ou ações 

realizadas, o que envolve o uso da memória e aplicação prática do conhecimento. O 

processo de expressar experiências ou comportamentos pode ser visto como um 

processo de análise reflexiva, o estudante articula como aplica o que aprendeu em 
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diferentes situações. O processo de análise reflexiva é uma habilidade cognitiva 

avançada que envolve revisitar o conhecimento adquirido e articulá-lo de forma crítica 

em diferentes situações e contextos. Trata-se de um movimento intelectual em que o 

aprendiz analisa suas experiências de aprendizagem, reflete sobre a aplicabilidade 

dos conceitos estudados e ajusta suas práticas de acordo com novas demandas e 

contextos. Segundo Dewey (1959), a reflexão crítica é essencial para o aprendizado, 

pois permite ao indivíduo transcender a experiência imediata e transformar o 

conhecimento adquirido em uma ferramenta para a resolução de problemas futuros. 

Esse tipo de análise exige que o estudante vá além da mera repetição de 

informações, utilizando o conhecimento em contextos variados e inesperados. 

Conforme Antunes (1998), a aprendizagem significativa só acontece quando o 

aprendiz é capaz de aplicar o que aprendeu em novas situações, reinterpretando e 

ajustando o conhecimento conforme as novas circunstâncias. Nesse sentido, a análise 

reflexiva é um processo ativo de construção do saber, em que o estudante é capaz de 

avaliar criticamente suas próprias práticas e identificar áreas de melhoria. 

Outro aspecto relevante da análise reflexiva é a sua relação com a 

metacognição, ou seja, a capacidade de pensar sobre o próprio pensamento. Nunes 

(2002) sugere que ao refletir sobre como aplicou um determinado conceito em uma 

situação real, o estudante também desenvolve uma consciência maior sobre seu 

processo de aprendizagem, fortalecendo sua autonomia e sua capacidade de 

autorregulação. Assim, o indivíduo se torna não apenas mais eficiente em suas 

práticas, mas também mais consciente de suas próprias limitações e potencialidades, 

ajustando suas estratégias de aprendizagem conforme necessário. 

A análise reflexiva tem um papel crucial na educação, principalmente no ensino 

superior, o objetivo é formar indivíduos capazes de lidar com a complexidade e a 

imprevisibilidade das situações reais. Tavares (2003) ressalta que a capacidade de 

refletir sobre o próprio conhecimento e de adaptá-lo a novos contextos é um dos 

principais indicadores de uma aprendizagem profunda, que ultrapassa a simples 

memorização de conteúdo. Esse tipo de processo é essencial para o desenvolvimento 

de profissionais críticos, criativos e aptos a enfrentar os desafios de suas áreas de 

atuação. 

Essas questões podem reforçar a conexão entre conhecimento teórico e 

aplicação prática, mas podem não necessariamente conduzir à construção de novos 

conceitos se as respostas forem muito mecânicas (Moreira, 2011). 



77 

 

4.7 Questões Indutivas 

Questões indutivas são aquelas que buscam promover a análise de 

informações específicas com o objetivo de gerar conclusões gerais ou identificar 

padrões. Elas incentivam o pensamento indutivo, que é um processo cognitivo que 

parte da observação de casos particulares para a formulação de generalizações. 

Segundo Pozo (2002), o raciocínio indutivo é essencial para a construção do 

conhecimento, pois permite a descoberta de relações e regularidades a partir de 

experiências concretas. Esse tipo de questão é amplamente utilizado em contextos 

educacionais, científicos e investigativos, estimulando a curiosidade e a capacidade 

de observação crítica do indivíduo. 

Essas questões envolvem o uso de pensamento indutivo, o estudante faz 

inferências e generalizações a partir de observações específicas. Essa forma de 

raciocínio é amplamente utilizada em campos como a ciência, na qual se coletam 

dados empíricos para posteriormente desenvolver teorias mais abrangentes (Antunes, 

1998). 

A formulação de questões indutivas deve ser estruturada de forma a direcionar 

o respondente a observar, analisar e refletir sobre elementos específicos antes de 

propor conclusões gerais. Essas questões muitas vezes utilizam frases como “O que 

você pode inferir...?”, “Que padrões você identifica...?” ou “Como você explicaria... 

com base nos dados fornecidos?”. É importante que as perguntas sejam claras e que 

os dados ou informações iniciais sejam apresentados de maneira acessível, para que 

o respondente tenha material suficiente para construir suas inferências.  

Como afirma Ausubel (1968), a aprendizagem significativa ocorre quando o 

indivíduo relaciona novos conhecimentos com estruturas cognitivas preexistentes, o 

que torna as questões indutivas ferramentas valiosas para esse processo. Exemplos 

práticos de questões indutivas incluem: "Ao analisar os dados sobre o aumento da 

temperatura global nos últimos 50 anos, o que você pode concluir sobre as tendências 

climáticas?", "Com base nas características observadas em diferentes mamíferos, 

quais conclusões podem ser feitas sobre suas adaptações ao ambiente?" ou "Após 

ler as histórias de vida dos personagens apresentados, que semelhanças você 

encontra e o que elas podem indicar sobre a época retratada?". Essas perguntas 

desafiam o respondente a sintetizar informações fragmentadas e a propor uma 

explicação abrangente ou um padrão geral. 
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No contexto educacional, o pensamento indutivo desempenha um papel 

fundamental, especialmente em disciplinas como ciências naturais e sociais, na qual 

os alunos são incentivados a observar fenômenos, identificar padrões e propor 

explicações teóricas. Nunes (2002) destaca que o raciocínio indutivo está intimamente 

ligado à prática investigativa, sendo essencial para a construção do conhecimento 

científico. Através desse processo, o estudante não apenas coleta dados, mas 

também participa ativamente da formulação de novas interpretações e teorias com 

base nos resultados obtidos. 

Além disso, a abstração é um componente crucial no pensamento indutivo, pois 

o indivíduo precisa ser capaz de abstrair os elementos comuns a diferentes situações 

particulares para construir uma generalização significativa. Segundo Tavares (2003), 

a capacidade de abstração é o que permite ao aluno não apenas identificar padrões 

superficiais, mas também entender as relações subjacentes que explicam um 

fenômeno. 

Portanto, o pensamento indutivo não apenas promove o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas mais complexas, mas também incentiva o estudante a ser mais 

investigativo e autônomo em seu processo de aprendizagem. Ao generalizar a partir 

de casos específicos, o aprendiz contribui para a construção de conhecimentos mais 

amplos e aplicáveis a uma variedade de situações, o que é fundamental no 

desenvolvimento do raciocínio crítico. 

O uso de questões indutivas é embasado em teorias educacionais que 

valorizam a construção ativa do conhecimento. Para Piaget (1977), o raciocínio 

indutivo é parte do desenvolvimento cognitivo, especialmente na fase das operações 

formais, quando o indivíduo começa a pensar abstratamente e a formular hipóteses.  

As questões indutivas nos questionários da Rede Alfamed (ID1 – ver Quadro 

12) e de Fernández (ID2 – ver Quadro 13) incentivam o raciocínio indutivo, que parte 

da observação de casos específicos para a formulação de generalizações. Essas 

questões são formuladas para que o estudante observe, análise e reflita sobre dados 

específicos, promovendo a abstração, a generalização e a diferenciação (Pozo, 2002; 

Tavares, 2003). Exemplos de questões indutivas incluem aquelas que pedem ao 

respondente para analisar a significação dos elementos em um filme, como as 

relacionadas ao uso de cores, música e efeitos visuais, como nos casos das questões 

dos quadros ID1 e ID2, e identificar padrões ou inferir significados, como em perguntas 
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sobre a importância dos elementos estéticos de um videoclipe ou a ordenação de 

etapas na criação de um produto audiovisual. 

 

Quadro 12: Questões Indutivas (ID1) 

NÚMERO  PERGUNTA RESPOSTA 

14 Indica tu grado de acuerdo con el significado de 

los diferentes lenguajes (verbal, visual y 

musical) en este fragmento de la película 

O fabuloso destino de Amélie Poulain:  

https://youtu.be/j3xU0C8iysw (1=menor grado de 

acuerdo a 4= mayor grado de acuerdo) 

 

 

A Los primeros planos de la protagonista 

muestran su estado emocional. 

B Los colores cálidos reflejan la tristeza del 

personaje principal. 

C La música potencia las emociones 

D El enfoque de la cámara subjetiva, cuando 

la protagonista dirige la mirada hacia las 

cortinas de la puerta, da mayor dramatismo a 

la escena 

E La música ambienta la época y el lugar de 

la acción 

15 Analiza esta imagen desde el punto de vista 

estético y valora el grado de importancia de los 

siguientes elementos (1=menor importancia a 4= 

mayor importancia) 

 

A El efecto visual es agradable debido a la 

organización de los elementos 

B Los elementos son armónicos, y se destaca 

el objeto clave 

C Los colores son llamativos y dan sensación 

de movimiento 

D La gama de colores, el tamaño y la forma 

destacan contenidos importantes 

E La gama de colores, el tamaño y la forma 

destacan contenidos importantes 

F Es fácil de leer y el color es agradable 

16 Indica tu grado de acuerdo con la importancia 

de estos elementos artísticos en el significado de 

este videoclip  

Vídeo indisponível: https://youtu.be/tjPL7swI6CU  

(1=menor grado de acuerdo a 4= mayor grado de 

acuerdo) 

 

A La letra de la canción es conocida 

B La historia es original/romántica 

C El traje es muy llamativo/envolvente 

D Los escenarios son atractivos 

E La edición de imágenes es innovadora 

F El uso de colores transmite sensaciones 

23 Ordena los siguientes pasos para realizar un 

producto audiovisual (Selecciona la opción con 

la secuencia correcta) 

(A) Rodaje o grabación - (B) Contratar actores, 

búsqueda de vestuario, decorados - (C)Montaje y 

edición - (D) Escribir guión 

 

A, B, C, D 

B, D, A, C 

C, B, D, A 

D, B, A, C  

Fonte: Rede Alfamed (2019) 

 

 

Essas questões, como a análise de elementos de linguagem em filmes (Ex: 

"¿Qué significados puedes inferir de los diferentes lenguajes en este fragmento de 

película?"), pedem aos alunos que deduzam conclusões gerais a partir de 

observações específicas, ou seja, eles precisam generalizar e identificar padrões a 

partir de detalhes particulares. Tais processos de raciocínio são centrais para a 

aprendizagem significativa de Ausubel (1968), que destaca a importância de integrar 

https://youtu.be/j3xU0C8iysw
https://youtu.be/tjPL7swI6CU
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novos conteúdos com esquemas preexistentes, favorecendo uma compreensão mais 

profunda. 

 

Quadro 13: Questões Indutivas (ID2) 

NÚMERO  PERGUNTA RESPOSTA 

14 Indica tu grado de acuerdo con el significado de 

los diferentes lenguajes (verbal, visual y musical) 

en este fragmento de la película 

O fabuloso destino de Amélie Poulain:  

https://youtu.be/j3xU0C8iysw (1=menor grado de 

acuerdo a 4= mayor grado de acuerdo) 

 

 

A Los primeros planos de la protagonista 

muestran su estado emocional. 

B Los colores cálidos reflejan la tristeza del 

personaje principal. 

C La música potencia las emociones 

D El enfoque de la cámara subjetiva, 

cuando la protagonista dirige la mirada 

hacia las cortinas de la puerta, da mayor 

dramatismo a la escena 

E La música ambienta la época y el lugar de 

la acción 

15 Analiza esta imagen desde el punto de vista 

estético y valora el grado de importancia de los 

siguientes elementos (1=menor importancia a 4= 

mayor importancia) 

 

A El efecto visual es agradable debido a la 

organización de los elementos 

B Los elementos son armónicos, y se 

destaca el objeto clave 

C Los colores son llamativos y dan 

sensación de movimiento 

D La gama de colores, el tamaño y la forma 

destacan contenidos importantes 

E La gama de colores, el tamaño y la forma 

destacan contenidos importantes 

F Es fácil de leer y el color es agradable 

16  Indica tu grado de acuerdo con la importancia 

de estos elementos artísticos en 

el significado de este videoclip 

https://youtu.be/tjPL7swI6CU (1=menor grado 

de acuerdo a 4= mayor grado de acuerdo) 

 

A La letra de la canción es conocida 

B La historia es original/romántica 

C El traje es muy llamativo/envolvente 

D Los escenarios son atractivos 

E La edición de imágenes es innovadora 

F El uso de colores transmite sensaciones 

23  Ordena los siguientes pasos para realizar un 

producto audiovisual (Selecciona la opción con la 

secuencia correcta) 

(A) Rodaje o grabación - (B) Contratar actores, 

búsqueda de vestuario, decorados - (C)Montaje y 

edición - (D) Escribir guión 

 

A A, B, C, D 

B B, D, A, C 

C C, B, D, A 

D D, B, A, C  

Fonte: Fernandez (2022) 

 

O pensamento indutivo facilita o desenvolvimento de habilidades cognitivas 

superiores, essenciais para a resolução de problemas e a criação de hipóteses, que 

são fundamentais para a construção ativa do conhecimento (Nunes, 2002). Essas 

habilidades são particularmente valiosas em disciplinas científicas e sociais, na qual 

é necessário extrair generalizações a partir de dados empíricos. 

 

 

 

https://youtu.be/j3xU0C8iysw
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4.8 Comparação dos questionários 

 

A análise das questões dos questionários ID1 e ID2 evidencia a presença de 

quatro perguntas iguais. São elas: a questão 8, no ID1 e questão 9, no ID2. A questão 

apresentada avalia a competência midiática relacionada ao uso de ferramentas e 

plataformas digitais, dimensionando o grau de familiaridade e conhecimento do 

indivíduo sobre diferentes recursos tecnológicos, como redes sociais, plataformas de 

vídeo, mecanismos de busca e editores de conteúdo digital.  

A competência midiática envolve habilidades como saber utilizar ferramentas 

tecnológicas para comunicação, criação e compartilhamento de conteúdo, 

compreender as funcionalidades e os propósitos específicos de cada recurso (como 

o Facebook para interação social, o Google para buscas, ou editores de blogs para a 

criação de textos) e refletir sobre o uso consciente e ético dessas plataformas (Peres 

Tornero; Varis, 2010).  

Nesse sentido, a avaliação pode ser utilizada em diagnósticos educacionais ou 

pesquisas, auxiliando na identificação de níveis de letramento digital e no 

planejamento de formações específicas. Conforme Peres Tornero e Varis (2010), a 

competência midiática implica não apenas a capacidade técnica de operar 

tecnologias, mas também o desenvolvimento de uma consciência crítica sobre os 

impactos das mídias na sociedade e na vida pessoal. 

A questão 10, no ID1, que se apresenta também na questão 10, no ID2, a 

pergunta apresentada aborda a frequência de uso do navegador de internet habitual, 

analisando os hábitos de navegação online e o comportamento digital do indivíduo.  

Essa avaliação permite identificar o quanto o navegador preferido é utilizado 

para acessar informações, realizar tarefas ou interagir no ambiente virtual, fornecendo 

dados relevantes sobre os padrões de uso da internet. Estudos apontam que a 

frequência e a forma como os navegadores são utilizados estão diretamente 

relacionados ao nível de letramento digital e à integração das tecnologias no cotidiano 

das pessoas (Buckingham, 2003).  

 

Quadro 14: Questões Iguais 

NÚMERO  PERGUNTA RESPOSTA 

8 Indica el grado de conocimiento que tienes de los 

siguientes recursos (1=menor grado a 4= mayor grado) 

A Facebook 

B Twitter 

C Instagram 
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D YouTube 

E Google 

F Editores de Blogs (Blogger, 

WordPress, etc.) 

G Editores de páginas Web 

10 La frecuencia con que uso mi navegador habitual es 

(1=menor grado a 4= 

mayor grado) 

 

a Internet Explorer 

b Mozilla Firefox 

c Safari 

d Google Chrome 

e Opera 

17 Valora tu grado de conocimiento sobre los mecanismos 

que pueden existir en los siguientes medios para 

presentar quejas o denuncias sobre contenidos 

audiovisuales 

(1=menor grado de conocimiento a 4= mayor grado de 

conocimiento) 

 

A Facebook 

B Twitter 

C Instagram 

D YouTube 

E Google 

F Televisión 

G Radio 

18 ¿En qué medida has utilizado los mecanismos para 

presentar quejas o denuncias de los siguientes medios? 

(1=menor grado de uso a 4= mayor grado de uso) 

 

A Facebook 

B Twitter 

C Instagram 

D YouTube 

E Google 

F Televisión 

G Radio 

Fonte: elaboração própria 

 

A questão 17 apresentada tanto nos questionários ID1 quanto no ID2, trata a 

competência midiática relacionada ao grau de conhecimento sobre os mecanismos 

de denúncia ou queixas em conteúdos audiovisuais, presentes em diferentes meios 

de comunicação. Trata-se de verificar a capacidade do indivíduo de identificar, 

compreender e utilizar ferramentas ou canais disponíveis para reportar conteúdos 

considerados inadequados, ofensivos ou que violem direitos. 

Dentro do contexto da competência midiática, essa avaliação contempla 

dimensões como o acesso (saber onde encontrar os mecanismos), o uso (saber como 

utilizá-los de forma eficiente) e a reflexão crítica (entender a importância de denunciar 

e como essas ações impactam a qualidade e a ética na produção de conteúdos 

audiovisuais). Essa habilidade é fundamental para promover o exercício da cidadania 

digital e fomentar a responsabilidade crítica no consumo e na interação com mídias 

(Peres Tornero e Varis, 2010). 

A questão apresentada no ID1 e no ID2 de número 18, avalia a competência 

midiática relacionada à frequência de uso dos mecanismos de denúncia ou queixas 

em diferentes meios de comunicação. Nesse caso, o foco está em identificar o nível 

de experiência prática do indivíduo no uso dessas ferramentas, isto é, o quanto ele 
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efetivamente as utilizou para reportar conteúdos considerados inadequados, 

ofensivos ou que infringem normas éticas e legais. 

No contexto da competência midiática, essa questão reflete tanto o acesso às 

ferramentas disponíveis quanto a proatividade e a consciência crítica no uso dessas 

plataformas, demonstrando a capacidade do indivíduo de participar ativamente na 

regulação de conteúdos midiáticos. Segundo Peres Tornero e Varis (2010), o uso 

consciente e eficaz dessas ferramentas é uma habilidade essencial para promover a 

responsabilidade ética e o engajamento crítico com os meios de comunicação, além 

de fortalecer a cidadania digital em um ambiente mediado por tecnologias. 

No questionário ID2, foram acrescentadas três questões (ver Quadro 15). 

 

Quadro 15: Questões acrescentadas 

NÚMERO  PERGUNTA RESPOSTA 

20 Valora tu grado de uso de los 

siguientes mecanismos que 

utilizas para formular 

quejas o denuncias (1=menor 

uso a 4= mayor uso) 

 

a Participar activamente en foros organizados para la 

discusión de temas 

importantes para los ciudadanos 

b Difundir a través de las redes sociales información relevante 

sobre los derechos 

de las personas 

c Dar "me gusta" a los comentarios que hacen los usuarios en 

diferentes espacios 

en la Web 

d Hacer sugerencias a los responsables de determinados 

temas sociales/políticos a través de correos electrónicos o 

redes Sociales 

 

21 Valora tu participación en temas 

sociales y/o políticos (1=menor 

valor a 

4=mayor valor) 

 

a Colaboro con ONGs 

b Participo en debates sobre temas de interés político o social 

c Participo en concentraciones solidarias a través de las redes 

 

23 Ordena los siguientes pasos para 

realizar un producto audiovisual 

(Selecciona 

la opción con la secuencia 

correcta) 

(A) Rodaje o grabación - (B) 

Contratar actores, búsqueda de 

vestuario, 

decorados - (C)Montaje y edición 

- (D) Escribir guión 

 

a A, B, C, D 

b B, D, A, C 

c C, B, D, A 

d D, B, A, C 

 

Fonte: elaboração própria 

 

Essas perguntas adicionais abordam temas relacionados ao engajamento 

social e político, bem como a organização de processos criativos, indicando uma 

abordagem mais ampla e multifacetada em comparação com o ID1. 
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As três questões apresentadas refletem diferentes dimensões da competência 

midiática, abrangendo aspectos técnicos, éticos e participativos da interação com os 

meios de comunicação. A primeira questão, que avalia o grau de uso de mecanismos 

para queixas ou denúncias, aborda a dimensão prática e ética da competência 

midiática, verificando se o indivíduo exerce um papel ativo como consumidor crítico e 

consciente ao utilizar ferramentas para reportar conteúdos inadequados (Ferrés e 

Piscitelli, 2015).  

A segunda questão, sobre a participação em temas sociais e políticos, explora 

a dimensão social e participativa, examinando como os meios de comunicação são 

utilizados para engajamento em questões públicas, fortalecendo o exercício da 

cidadania e a conscientização política (Ferrés e Piscitelli, 2015).  

Já a terceira questão, que exige a ordenação correta das etapas para a criação 

de um produto audiovisual, avalia a dimensão técnica e criativa, medindo o 

conhecimento sobre os processos de produção e a construção de mensagens 

midiáticas (Ferrés e Piscitelli, 2015).   

A inclusão dessas questões, no questionário ID2, tem como possível objetivo 

oferecer um panorama abrangente da competência midiática da população, 

abordando aspectos que vão além do uso técnico, como a reflexão crítica, a ética no 

consumo de mídia e a criatividade na produção de conteúdos, elementos 

fundamentais para uma interação consciente e cidadã com os meios de comunicação 

contemporâneos (Peres Tornero; Varis, 2010). 

 

4.9 Perguntas e expectativas sociais  

 

Há algumas questões que apresentam alternativas que podem induzir 

respostas socialmente esperadas, como as questões 12 e 19 (relacionadas ao 

comportamento em buscas online e denúncia de conteúdos racistas/sexistas).  

 
¿Con qué frecuencia sigues estos pasos para realizar una búsqueda en 
Internet? (1=menor grado a 4= mayor grado). A Escribo todas las palabras de 
la búsqueda en mi buscador, reviso los primeros resultados y selecciono la 
respuesta que considero adecuada /B Planifico la búsqueda teniendo en 
cuenta mis objetivos; elijo una herramienta de búsqueda; escojo las palabras 
clave; comparo y evalúo la información para seleccionar la que considero 
adecuada /C Decido dónde buscar utilizando varios navegadores realizando 
una búsqueda en profundidad (más allá de los primeros resultados); evalúo 
las respuestas desde diferentes criterios (autoría del sitio, fechas de 
actualización…); comparo resultados y, finalmente, selecciono la respuesta 
que considero adecuada (Fernandez, 2022). 



85 

 

Essa questão pode induzir as respostas devido ao formato das alternativas, que 

são estruturadas de maneira progressiva em termos de complexidade. A primeira 

alternativa descreve uma busca simples, enquanto as alternativas subsequentes 

sugerem processos mais elaborados e criteriosos, como o planejamento da busca e 

a avaliação de múltiplos critérios. Esse tipo de estrutura pode fazer com que o 

respondente sinta que a opção mais complexa ou detalhada é a "resposta correta" ou 

a mais alinhada com as boas práticas de pesquisa na internet. Segundo autores como 

Bourdieu (1986), a forma como as questões são estruturadas pode influenciar as 

respostas, induzindo os participantes a selecionar alternativas que consideram mais 

"adequadas" ou "sofisticadas", mesmo que não reflitam com precisão seus 

comportamentos reais. Além disso, essa progressão hierárquica nas alternativas pode 

levar o indivíduo a responder de acordo com um idealizado padrão de competência 

digital, o que pode distorcer a avaliação genuína dos seus hábitos. Assim, essa 

estrutura pode comprometer a validade da pesquisa ao não capturar de maneira 

precisa as práticas cotidianas dos usuários. 

 

Indica tu grado de acuerdo respecto a la conveniencia de denunciar o quejarte 
de (1=menor grado de acuerdo a 4= mayor grado de acuerdo). A Mal uso de 
la privacidad en las redes Sociales /B Suplantación de identidad en Internet/ 
C Falsedad de información en prensa, televisión o radio/ D Difusión de 
contenidos racistas, sexistas o xenófobos/ E Uso fraudulento de mis datos 
personales, bancarios o contraseñas/ F Uso fraudulento de los datos 
personales, bancarios o contraseñas de otras personas (Fernandez, 2022) 

 

Já na questão 19, que aborda a conveniência de denunciar práticas como 

"difusão de conteúdos racistas, sexistas ou xenófobos" e "uso fraudulento de dados 

pessoais", as alternativas refletem ações claramente alinhadas a valores éticos e 

morais universalmente reconhecidos. A reprovação social a comportamentos racistas 

ou fraudulentos pode levar os respondentes a concordarem em maior grau com a 

necessidade de denúncia, mesmo que, na prática, nem sempre o façam. Assim, a 

pergunta pode gerar um viés de resposta por estimular o desejo de alinhar-se às 

expectativas sociais de comportamento ético (Nederhof, 1985). 

De acordo com Nederhof (1985), a desejabilidade social é um viés nas 

respostas em que os participantes buscam retratar-se de maneira favorável, ajustando 

suas respostas para atender a normas sociais ou evitar julgamentos. Essa tendência 
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é especialmente comum em perguntas sobre comportamentos éticos, como denunciar 

injustiças ou adotar práticas organizadas e conscientes. Tourangeau, Rips e Rasinski 

(2000) também destacam que questões que implicam um julgamento moral ou ético 

tendem a ativar processos de autocensura ou edição de respostas, reforçando o viés. 

Portanto, as questões mencionadas podem levar os participantes a reportarem 

comportamentos idealizados ou consistentes com normas sociais aceitas, mas que 

podem não refletir fielmente suas práticas reais. Para mitigar esse viés, seria 

recomendável reformular as questões de modo a minimizar as sugestões de valores 

implícitos e utilizar formatos que dificultem a identificação de respostas "corretas" ou 

mais aceitáveis socialmente. 

 

4.10 O diagnóstico da Competência Midiática e a aprendizagem 

significativa 

 

Os questionários analisados no estudo desempenham um papel fundamental 

no diagnóstico da competência midiática, oferecendo uma visão abrangente sobre o 

domínio das habilidades necessárias para navegar e interagir de forma crítica com o 

ambiente digital. A competência midiática, conforme discutido por Ferrés e Piscitelli 

(2015), abrange dimensões que vão desde a análise crítica de conteúdos midiáticos 

até a capacidade de criar e compartilhar mensagens de maneira ética e eficaz. Nesse 

contexto, os questionários permitem identificar lacunas no conhecimento e no uso de 

ferramentas digitais, bem como avaliar as percepções e atitudes dos participantes em 

relação às mídias. Ao mapear essas dimensões, os instrumentos contribuem para a 

compreensão de como as competências midiáticas são distribuídas e desenvolvidas 

entre os participantes, fornecendo uma base para intervenções educacionais 

direcionadas. 

A relação entre os questionários e a aprendizagem significativa é evidente na 

maneira como os instrumentos incentivam os participantes a refletirem sobre suas 

experiências e habilidades prévias. Segundo Ausubel (1978), a aprendizagem 

significativa ocorre quando o novo conhecimento se conecta com estruturas cognitivas 

já existentes, criando um vínculo que facilita a retenção e aplicação prática. As 

perguntas que exploram o uso de plataformas de mídia social ou estratégias de busca 

online, por exemplo, não apenas avaliam a competência técnica, mas também 

estimulam os participantes a integrarem essas experiências em um contexto 
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educacional mais amplo. Essa abordagem promove uma compreensão mais 

profunda, permitindo que os aprendizes relacionem suas práticas cotidianas ao 

conteúdo acadêmico, consolidando uma aprendizagem contextualizada e relevante. 

Os questionários também desempenham um papel crucial ao fomentar o 

desenvolvimento de habilidades críticas e criativas no ensino superior. Buckingham 

(2003) argumenta que a educação midiática deve ir além do simples uso técnico das 

ferramentas digitais, promovendo uma análise crítica das mensagens e conteúdos 

consumidos e produzidos. Ao incluir perguntas que avaliam a capacidade dos 

participantes de denunciar conteúdos inadequados ou refletir sobre suas práticas 

online, os questionários ajudam a desenvolver uma consciência crítica, incentivando 

os alunos a questionarem padrões de comportamento e as influências das mídias na 

sociedade. Essa dimensão crítica é essencial para formar cidadãos capazes de 

navegar pelo ambiente digital com discernimento e responsabilidade. 

Além disso, os dados coletados pelos questionários podem contribuir para os 

professores elaborarem estratégias pedagógicas voltadas para a integração das 

tecnologias digitais na educação. A identificação de lacunas na competência midiática 

dos participantes permite que educadores ajustem suas práticas para atender melhor 

às necessidades dos alunos, promovendo um aprendizado mais inclusivo e eficaz. 

 Moreira (2011) destaca que a construção de uma estrutura cognitiva mais 

complexa depende de atividades que estimulem a reorganização de conceitos pré-

existentes, integrando novos conhecimentos em um esquema já estabelecido. Nesse 

sentido, os questionários analisados atuam como um ponto de partida para essa 

reorganização, incentivando os participantes a refletirem sobre suas práticas e a 

adotarem estratégias mais sofisticadas para lidar com os desafios do ambiente digital. 

Outro aspecto relevante dos questionários é sua capacidade de fomentar a 

metacognição, ou seja, a reflexão dos participantes sobre seus próprios processos de 

aprendizagem.  

Nunes (2002) enfatiza que a metacognição é essencial para o desenvolvimento 

da autonomia e da autoregulação, habilidades indispensáveis para o sucesso no 

contexto educacional e profissional contemporâneo. As perguntas que exploram a 

autoavaliação do conhecimento ou a frequência de determinadas práticas digitais 

ajudam os participantes a reconhecerem suas limitações e pontos fortes, promovendo 

ajustes nas estratégias de aprendizado e no uso das mídias. Esse processo 

metacognitivo não apenas melhora o desempenho individual, mas também fortalece 
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a capacidade dos alunos de transferir conhecimentos adquiridos em um contexto para 

outros, ampliando seu repertório de habilidades. 

A inclusão de perguntas que abordam o engajamento social e político, como as 

presentes no questionário ID2, amplia ainda mais a relevância dos questionários para 

a educação midiática. Perguntas relacionadas à participação em debates sociais ou à 

colaboração com ONGs permitem avaliar o papel das mídias digitais como 

ferramentas de cidadania e engajamento. Tavares (2003) ressalta que a educação 

precisa preparar os alunos para enfrentarem os desafios de uma sociedade complexa 

e em constante mudança, desenvolvendo competências que transcendam o ambiente 

acadêmico. Ao conectar a competência midiática com o engajamento social, os 

questionários promovem uma visão mais ampla do aprendizado, que inclui não 

apenas o desenvolvimento técnico, mas também a formação de cidadãos críticos e 

participativos. 

Em síntese, os questionários contribuem significativamente para o diagnóstico 

da competência midiática ao mapear habilidades técnicas, reflexivas e sociais dos 

participantes. Sua relação com a aprendizagem significativa é fortalecida pela maneira 

como eles incentivam a conexão entre experiências prévias e novos conhecimentos, 

promovendo um aprendizado contextualizado e crítico. Além disso, os dados 

coletados informam práticas pedagógicas que integram tecnologias digitais ao 

processo educacional, fomentando a metacognição e a capacidade de transferência 

de conhecimentos.  

Ao explorar também aspectos de engajamento social e político, o questionário 

de Fernandéz (2022) amplia o escopo da educação midiática, alinhando-se a uma 

visão contemporânea de formação que prepara os alunos para os desafios do século 

XXI, conforme defendido por Ferrés e Piscitelli (2015) e Buckingham (2003). Assim, 

os instrumentos não apenas diagnosticam competência, mas também atuam como 

catalisadores de mudanças pedagógicas e sociais significativas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como tema a competência midiática e aprendizagem 

significativa utilizando como base os questionários aplicados pela Rede ALFAMED e 

pela pesquisa de Arturo Fernández.  

A pergunta de pesquisa foi: de que forma o diagnóstico da competência midiática 

contribui para identificar estratégias pedagógicas que promovam uma aprendizagem 

significativa no ensino superior? Explorando a relação entre o diagnóstico da 

competência midiática de estudantes e professores do ensino superior, e a 

aprendizagem significativa. 

A investigação destacou as contribuições desses instrumentos para a 

compreensão das habilidades e lacunas existentes no uso crítico e criativo das mídias 

digitais, bem como sua interseção com os princípios da aprendizagem significativa. 

O objetivo geral foi refletir sobre como o diagnóstico da competência midiática 

pode subsidiar a formulação de estratégias pedagógicas que promovam uma 

aprendizagem significativa e contextualizada na Educação Superior. Os objetivos 

específicos foram descrever a estrutura, a linguagem e os componentes dos 

questionários aplicados para diagnóstico da competência midiática; comparar os 

resultados obtidos nos questionários de estudantes e professores com as dimensões 

da competência midiática propostas por Ferrés e Piscitelli (2015); e  Identificar como os 

dados do diagnóstico podem ser utilizados para desenvolver estratégias de ensino que 

integrem a alfabetização midiática à prática pedagógica, favorecendo a aprendizagem 

significativa.  

A metodologia utilizada foi a análise documental, em que se realiza o exame e 

a crítica, sob o olhar, dos elementos: autores, interesses, contexto, confiabilidade, 

natureza do texto e conceitos-chave. Quanto a abordagem, a pesquisa é qualitativa.  

Esta pesquisa buscou contribuir para potencializar a aplicação de práticas 

pedagógicas que fomentem a aprendizagem significativa aliada a educação midiática, 

beneficiando educadores e estudantes em uma escala global. 

Os resultados apontam que os questionários desempenham um papel crucial 

no diagnóstico da competência midiática, revelando o nível de conhecimento, uso 

prático e atitudes dos respondentes em relação às Tecnologias Digitais de Informação 

e Comunicação (TDIC), mais especificamente nos produtos de mídia, veiculados com 

suporte em TDIC. Esses instrumentos não apenas identificaram lacunas, mas também 
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evidenciaram potencialidades que podem ser exploradas para a implementação de 

estratégias pedagógicas mais alinhadas às necessidades contemporâneas da 

sociedade do conhecimento. Como enfatizado por Ferrés e Piscitelli (2015), a 

educação midiática deve integrar análise crítica e produção criativa, e os dados 

levantados pelos questionários fornecem subsídios para que isso seja concretizado 

em práticas educacionais. 

A relação entre a competência midiática e a aprendizagem significativa foi outro 

ponto central desta análise. Baseando-se nas teorias de Ausubel (1978), o estudo 

buscou compreender como o uso de questionários podem promover reflexões que 

possam conectar os conhecimentos prévios a novos conteúdos, estimulando a criação 

de esquemas cognitivos mais complexos. Tal abordagem é essencial para preparar 

os estudantes para enfrentar os desafios da sociedade digital, para a qual a 

capacidade de interpretar, avaliar e produzir conteúdos midiáticos são essenciais. 

O estudo também destacou a importância de considerar aspectos culturais e 

sociais no desenvolvimento de práticas pedagógicas baseadas na educação 

midiática. A inclusão de questões relacionadas ao engajamento social e político, como 

observado em algumas perguntas do questionário de Fernandéz (2022), reforça a 

necessidade de uma abordagem mais ampla e integrada, que vá além do domínio 

técnico e inclua a formação crítica e cidadã. Isso está em consonância com as 

propostas de Buckingham (2003), que defende uma educação midiática que capacite 

os estudantes a serem não apenas consumidores críticos, mas também produtores 

responsáveis de conteúdo. 

Os professores desempenham um papel central como mediadores culturais, e 

sua formação deve incluir o desenvolvimento de competência midiática que os 

preparem para lidar com as demandas tecnológicas e sociais da educação 

contemporânea. Nesse sentido, o estudo corrobora a visão de autores como Fantin 

(2011) e Rivoltella (2008), que enfatizam a importância de uma mediação pedagógica 

que promova a reflexão crítica e a interação criativa com os meios de comunicação. 

Ao mapear lacunas e potencialidades dos questionários analisados, este 

estudo oferece subsídios Rivoltella (2008) para o desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas e para a construção de uma educação que integra as tecnologias digitais 

de forma crítica e transformadora. Espera-se que os resultados desta pesquisa 

possam subsidiar futuras investigações e orientar políticas educacionais que 
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promovam uma educação midiática associada à aprendizagem significativa e alinhada 

às demandas do século XXI. 
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